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Reta !inal da campanha traz 
Brizola a Nova Iguaçu 

ppT não. quer fazer J)Or lJ!Cnos e promete colocar 
O dt' 1 mJlhiO d• peAIOM no último COaúclo do C&ndl­
~ l'r<' d nl<, Leonel Brl.l<>la. marcado para O dia 12 de 
~,w \ro 110 Pra,;a Santo~ Dumont. em Nova Iguaçu 0 Bnzola rol ru·oró.v<'l ao fechamento da cam~a 
~ada numlncru:e local t)do como wn de seu.. prln­

r,dutos ,Jettorals. A mJlltàncla do ParUdo já C<·meçou 
ratJros do f:ran~» acontecJ.mento. que pretende reu­

,u~~darlos d,· todo o Esado. 

Q:tm r- ..4 vlbrJ.ndo com o comicio na cidade é sem )d; 0 Prrfctf.O AlUL'<IO Gama, QUe poderá mals uma vez 
,ii, ~ • trar O seu compromi.'130 com a cand.Jdatura do PDT. 

... , não ttm medido e-sforc:os no sentido de amplla.r a rede 
p..Jo a sr1210la. Devido a sua lnterferéncia clJreta vá.rios 

; .. ores dE' outrllS partidos mtão. boje. fazendo ~pa­
tJ para Brlt.Ola. 

ran Mu •• 0 PDT pensa QUl? ficará sozinho na cidade du­
o t-, 0 com1c10 tera uma grande surpresa. Parttdàrtoa de 
~~s candJdaturns. entre elas a de COllc,r de Mello A1lt 
bé ngo • PAUi.o _Ma~ut e provavelmente S1lvlo Santos.' tam-

m organJzam otlv1dadt!.S de rua para o úJUmo domlng-> 
antes das eJr1';õe3. A mllttâncla do PT vem aproveitando to­
L os oa e.,;;;paços para manter o cruct.mento da candidatura 

ula. Praticament"" todos o~ dias ocorrem pantletagens em 
~~ de- tábrlca3 e nos pontos de grande concentração de 

S Dla'nte do surgimento do animador e empre.sàJ'Jo Silvto 
anto.<;, com candidato. a Direção Regional da Campanha 

ColJor de MeUo dett>rmlnou que fOS$E'm gastos o mã.xlmo de 
n curso$ ~om propaganda de rua, Somente em Nova tguaçu 
fora~ ahxodos no:s últimos quatro dlas centena.t de pJaca.t 
e milhare.s de cartazes do candidato. Coltor quer ma.Millcar 
sua campanha e rettrar o e.spaço para SUvio Santos. 

JORGE GAMA ASSUME DEFENDENDO AS ESTATAIS 

A• e,t.at.11:> f("'..rJm feitas 

ri!ª rroJ'u;ircm p~1.ra J '"O• 

at oao p<J.ra garanti• 
; c:i o lucro de uns poucos 
• 1e9i.ado,." Foi J"õ~1m 
.-e:: um d1scur~o de tem 
30 tomtroante que Jorge 

""'' (PMDB,RJ) JSSO­

'.l J tribuna na. terça~fei-
1-t Je- outubro, dia cm 

,~-e J.S\um1u, de surprC'J, o 
..,d,to de deputado na 
Ci:1.Jd Ftd ... ral, cm Bra­
!::..i 

S ~Jutm e5pcra,·a pela 
_.a de Jorg~ G,,ma 
, no ~•bmete 950, do 

Al'lcxo I\' da C.jmarJ, que 
iattl\c,a ao depurado Alo, 
t.u dr Üh\'t1ra. os funcw­
•anc, for.am "'os últimos 
·,u" A posse do depu­

'1do iguaçuano fo1 re~ultadc 
:e a:::i JLorjo rtlãmpago. 

~~.ido no inicio da se-
1.'rnr,_· , 911ip<, : .,1,·ra-

dc, ror Chico Amaral-Jorge 
GJm.1, 1.om o Go, crnador 
!\-foresra Fri!nco. Jorge vem 
ocupJr ,t vag.1 de um poli­
hCo, o deputado Aloísio de 
Üh\t·ira, que H:mpn· figu­
rou e-ntre os mais relapsos 
da bancJda do P~IDH do 
Rio sendo. inclusi\'e. dos 
'iUC ma1 '-e ausentam das 
se~~ÓC!-. Tudo indica que 
com Jorge Gama. o maras­
mo vai acabar no gabinete 
950 

Este jornalista foi dos 
primeiros a comparecer e.lo 
~ab nct de Jorge Gama pa­

cnt.1 -lo. Hã m·J1-

to tempo não via o velho 
rr , qn. d1 quem tive opor--­

rnmd. 1ci1:. acompanhar os 
primeiros passos n.::a carreira 
par .1mentar, como vereador 
na Câm,ua Municipal de 
No,.:. Jq u no per· ::ia de 

==============i,1 

SILVIO SANTOS VEM AI 1/ 

(Victor Loureiro brinca e fala sério 
1
; 

da mais trágica brincadeira da 

1 sucessão presidencial, página 2) 
,..__ 1 

Enock Cavakante ( Ue Bra,ilia. e~peci,d 
para o CORREIO DA LAVOURA) 

- ,, 1974. Encontrei um 
homem de cabelos Jd tm­
br.rnqul'cidos, marcado, i.lpa .. 
rentemeote. pelas pe"Sadas 
cx19enc.1as dest~s ,mos de 
militância dedicada nas fí .. 
lclfas do PMDB llummen 
~e. Jor$'.Je se mostra, todJ\'ia. 
um per.sonayem v1b1 ,rn e, m­
teressado em ocup;.ir os es• 
pi\ço-; polit1cos à su.t volta e 
revestir de dignidade J re­
presentação política de que 
'-e acha agora. nO\-·am~nte, 
10\'e!St1do. Ê a .seqund~, vc:: 
que ele assume uma cadeira 
na Câmara Federal. Uma 
d.is fra_-;e,s que me dis"Se, fo1 
a .segu,nte "'Eu não ,·im 
p~1ra Brasília para tratar de 
meus negócio~ pes~o~us. 
Com a sua posse, Nova 
l 1«?.i,.U p<1S.J d contar agora 

constatuin•e igu..ic;uano. elei­
to pc o PTB) e Ernani Bol­
drim ( que ª-"sumiu tamb.:m 
como resultado de i;....11 acor­
do político arriculado pelo 
Gov. Moreua Franco) 

r. 
com três represent mk.'-. já la: 
que aqui Jj e~t.:lo Fál::io 
Raunl ,·11t1 que 01 o nic, JORGE GAMA 

LEIA, EM "NOSSA DIOCESE" : 
ORIENTACõES DA CNBB PARA 
AS ELEICõES PRESIOENCIAIS 

(Página 3) 

,1 ~ando você tem, põe. Quando não tem, tira. 

\~==========-======::::::! 

CEMITÉRIOS RECEBEM OBRAS 
~O DIA DE FINADOS 

A Empresa Concr..ulonarla dos Suvlços Funerários o 
re,poc.:;ávet pela admlnlatraçàO doa cemitérios pu~ de 
Nova Iguaçu. São Salvador, apronltou o Oia de Finados. 
p,1ra inaugurar obras nos otrn1tértoa do Munic1plo. l.n1.Cla.l• 
menW foram beneflclados três cemltúiol 1Centro. ALJ.ra.ptcu 
{ Mesqu.lta~, sendo que C3táo em andamento out.roa een1çoa 
na.. unlda.de,t de Bf>lford Roxo e Engenhf"tro Pednlra. 

O programa e.1peclal para a. pa.uagem do dia de finada&. 
rome(ou oflclalmente às 8 hora, com o h.a.ateamento da 
Bande-1ra Nacional. Aa 10 horu to1 celebrada uma mwa 
ca.mp.3.l no cemJterio do centro, pelo Bispo O:,,m Adriano Hi­
pólito De3dt cedo o povo lot<u os apertados r,:paçaa doa 
cemttértos pura rtverenciar seu morto. Como de pra.x.e. 
duenu de ambulante.a aproveitaram e mo.-mlento para ve.a.­
edr velas. flores r promover a Jlmpeza e- caiação dt sepul­
turas, Ao contrá.r1o d'l q11t se eapt.•rava houve pouca panfle­
tagem de cancUdato& a Prealdência da República. : 

A Admlnlstratã.o da Concessionaria São Salvador entre~" 
KOU à comunidade as aeguJnte-s obras: Cl·mitérlo de Centro· 
Muramento t>m toda a 1va exten.úo. construção de quatro 
capelaa lndlvtduals, lanchonete, aJmoxarUado, veatiàrlo. ba-• 
n_he1r~. e retorma.s de quatro capelas, construção de gale­
na. para u águas pluvlal3. conat.rução de g:i\·etas para o 
1tpultamento. 

Em M::arap!cu foram feitas uma capela. a aro.e da adm.1-
nl:itratão. o almoxar1Iado e dois banbelros. Ja em .M~qulta. 
a comuntdJ.de rectbeu o muro dos fundos do cemittrio. Se­
rão construidos nov0& muro.i tm todos os outros cem1ter1oa. 
e-gundo inform_ç·t.s du Ciretor-Preside.nte da São Salvador. 

Jose Fons 

E agcra, vem aí o homem de Baú 
ARTUR MESSIAS 

Enccntraram a saida! A classe dominante que loteia o 
Poder há vá.rios anos no Brasil, finalmente encontrou a 
,aida para impedir que houve&Se uma ascensão de candida­
tos da rsquerda, corno Lula e Brizola. O nome do apresen-
~ ador de televisão, empresário e banqueiro. Senor AbravaneJ, 
mais conhecido por Sllvio Santos foi tirado do colete e, ao 
que part"ce revelar a.-i; primeira.:; pesqul.sas ele-itoraLs. com 
grand(>S chaces de sair \itoriosa. pelo menos em sua inten­
ção de barrar Lula e Brizola. 

Não se tem dúvida de que o tiro de- misericórdia fol 
dado pelo próprio Pre~idente Samey, com o apolo de ex­
presidentes militares, como Ernesto Gelsel e Joã,:, Batuta 
Ftguiredo. Todos negam. ma1 o também empresário, AntõnJo 
Ermir!o de Moraes. cc,nfessou ter sido chamado por Sarney, 
há três meses pas~ados, paro. ocupar a vaga que hoje está 
se-ndo dada a Silvlo Santos 

Com grande penetração nas classes populares. e aem ter 
sido desgastado por ataques durante os me~es da campanha 
eleitoral, Silvio Santos é o candldato ideal, mesmo estando 
il duas semanas do dia 15 de novembro. Parece brtncadetra. 
mas terá votos, não se sabe se o suficiente para pa~ar para 
o segundo turno. Se depender dos articuladores da rampa­
nha do animador de televisão, ainda não será dessa vez que 
o povo terá um legítimo representante seu governando o 
Brasil 

Avaliar detidamente e que pode estar par trás dessa no­
va candidatura é ta.reta d.ificU, parém necessário. Qu50 le­
vantar algumas hipóteses. Primeiro, não acredito que tenha. 
cc,mo única tntentão ganhar as eleições. mas vem para de­
.srstabiltzar a esquerda, e o próprio sistema, par reforçar a 
Idéia de que não adianta os partidos politicos e seus pro­
gramas, ma.:, somente o homem. 

Segundo, Sílvio Santos· tentou convencer Aureliano Cha­
ves e A!i! Domingos a renunciarem em seu fa\·or Embora 
tenham tido longas conversas, não foi acertada a renúncia 
de nenhum dos dois, mas do desconhecido ArmAndo Correa.. 
Por quê? Arrisco-me a dizer que no caso de Aureliano, tra­
ta-se de hç,mbndade, mas em relação a Aflf outras hipó­
ti'ses são mats prováveis. Em seu programa de televisão no 
horãrto gratuito, Alil está slstematlc-amente atacando as e.s­
querdas. dentro do velho e&tilo da Guerra Fria do Pós~Guer­
ra. Ter1a permanecido candidato para Justamente cumprir 
esse p:'.pel · :- ataque tdeolõglco? Por que não, já que se 
lançou candidato com o firme propósito de propagar o pen• 
sarnento liberal? 

Além dis.s:o, 5abemos que alguns candidatos e.itão, na 
verdade, fazendo campanhas para os govt·rnos e~taduais. Es­
se é o raso de Afit e Malu! Comentou-se que, embora não 
tenha aceito ser vice de Sílvio SantoS pe-lo PL, Aflf o apoia­
ria no .segundo turno, desde que fosse apoiado pelo então 
Presidente Sílvio santos. na suces.1ão paulbta no próximo 
ano. Quiçá .º mesmo ncordo não tenha sido techad_o com 
Aureliano, so que com a discrição peculiar aos mineiros; o 
silêncio. L 

Quanto '10 Collor de Melln ,terla desrncant.ldo dlver.:50.S 
sr tore- · C:J. uurgue,1a por não merecer ~3nta confiança. Caso 
prrman~ça no srgundo turno, mantera o pique da campa­
nha C' tUsputarâ com o ~--eu adver11ãrio. Mas sr- não conse­
ruir. é forte candidato à suce~ã de- Moreira Franco. con­
forme t:Jpe-culam os organizadores estaduais de, ~ua campa­
nha. Collor teria rntão a tarefa de conter 1.. ne.-;cimento de 
Br1zola no E3tado do Rio de- Janeiro. 

Há, no entanto, uma posslbJltdade do tiro .sair pela cula­
tra. C:1So Silvlo Santoo e um candJadto df" esquerda passem 
para o segundo turno (Lula, Brlzola ou Covas•. ~:is elet• 
('Õrs p tidem gnnh:tr umn conotn('ão forte-mente ideológica. t' 
jtutamente, IS30 qur. a dtrelta tt"m medo e quis f'vttar so lan­
çar mão de um tóhowman como candidato. A campanha elel­
toral do sej?undo turno promete, caso essa htpótrse se, con­
cretize, ier butante acirrada Diftdlmente S.ilvto Santos re­
tsttra. 1t s acusatões que pesam contra ele. ,:ntre outras coisas 

r1e ser latlfundlárlo, def<'noor dos Lnteress<"S e cultura ame­
rlcam~ . de rPpresentar o velho na politlc-a, jà que anuncta 
para o .seu ministério nome-s do PFL. Pode pesar contra, 
l:tmbém, o fnto de ter rc-cebtdo o apolo dü Presidente Jasó 
Sarney e dos ex-pre:;tdentes mmtare!: ! 

:t prefer1vel, no entanto. que o povo perceba o golpe do 
homem do Baú. e le-ve a sé-rlo essas eleitões. votando em 
candidatos qu~ tiveram a decê,ncla de se expor com sua, 
tdélas e atltudts durantr toda a campanhn. Penso que para 
o povo bra.sllriro Jà é demat, te-r que aturar o :--0rrd.lente 
apresentador de tt'le-vtsão durante '-'ito horas 1,eguidu aQ6. 
domingos. 
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ESSE MENINO, ESSES MENINOS ... 
LUZ ~tEDL'lfA 

Uma ,,ez. um menino franzino, de olhos vtvos, retirante. 
vlndo de Oaranhuns Jntertor de Pernambuco, chegou na 
grande mel.rópole. ~e menino simples. da origem humilde, 
necessitava trabalhar para ajudar no sustento de sua fa­
milla e ao.s 17 anO.i conseguiu um emprego numa pequena. 
metalurgtca. 

- &se menino não vai aguentar o iervlço pasado, é 
mUito fraqulnho. tncxperlent.t. cUzlam alguns de seus futuros 
colegas naquela metalllrglca ... 

H01.l\·e. no entanto. outros, que de imediato, não se sabe 
porque, acreditaram na atenção e capacidade daquele me­
nlDo <iue supf.l'rou todas a.s expecta.Uvas e tr.abalhou com 
anncc, recebendo incluSive muitos elogios do propc1o ~ono da 
emprt:sa e que um dia, no final do expediente, ao ve-lo ca­
m1nhando rumo à sua casa. com seu salário de menino no 
bolso. contente, senUu um aperto no pelto e pensou co~lgo: 
:não sei porque. mas algo me dtz que esse menino vai lon-

ge. ·És~e menino cresceu. Um dJa, já trabalhando tm outra 
empresa bem maior. percebeu que nada se conseguia sem 
organização, sem luto. Penoou que os homens deveriam ser 
ptrracentos e persistentes, quando ne~essário, gritar e se pre­
ct.so gritar pelos seus direitos. Foi a i que e.se menino cres­
,ddo começ.ou a perceber que ele não era m~ um, mas· to­
dos os meninos que pensa,·am fguals a ele e por Isso sentiu 
que ern necessário deixar de ser obediente e submisso quan­
do a explor3ção fosse multa. Por calJ.l)a d.J~o. esse menino 
virou Jider. L1der contra a fome, o subemprego, a exploração. 

_ Esse menino é multo rebelde, comunista, esquerdista, 
dlztam alguns que ~miam perder os beneficias adquiridos 
de maneira sombria e llícita, vindos de um poder opressivo, 
patf'rnall5ta e corrupto. 

Houve, porem. muitos outros, ta.lvez porque também tra... 
ziam no olhar um certo brilho, que Vlram na voz grave e 
nos olho$ v1vos daquele menino, uma luz que parecia um bri­
lbo de estrela e esses meninos. juntos, formaram o maior 
.slndlcato de trabalhadores da América do Sul. 

A partir daí, eles descobrlram que era necessário que 
os trabalhadores tives5em representantes onde eram toma­
das as decisões sobre suas próprias vidas e foi aí que resol­
veram eleger, para representá-los no Congresso, com o mator 
número de votos no Estado mais populo.,o da União, o 
menino. 

como das outras vezes, houve o comentário de alguns 
que sentiam-se ameaçados em seus pedestais de mãrmore e 
·deram as criticas: 

- Esse menino não tem cultura, não tem experiência, 
não tem capacidade. 

E o menino, confirmando as expectativas dos meninos 
que o elegeram. trabalhou, trabalhou e foi um dos melhores 
parlamentares que o Congresso Nacional teve em seus qua­
dros. Votou sempre a favor dos direitos dos trabalhadores, 
liderou a luta contra fortes grupos que tentaram violar a 
liberdade e a justiça, denunciou, criticou, foi humilde em 
alguns· momento, foi duro e áspero quando necessário. Um 
menino sempre. 

Hoje esse menino diluiu..se em povo que vai ser Presi­
dente da República, dirigir e decidir sobre seu próprio des­
tino, sem paternalismos e opressões, .-:iem que outra nação 
diga para onde esses meninos devam ir ou o que devem 
fazer. Eise menJno, e~es meninos criaram independência, 
a;abem o que querem porqu eesse pais é um país de muitos 
meninos e meninas. retirantes, de ruas, de esperanças. Me­
ninos que e-,peram desde meninos um mundo melhor, por­
que acham que este país é viável. Este país é feito de gente 
sofrida, coraJosa.. mas aJegre. Um pais de lutas. Um pais· de 
Lulas. Um pais menino. Um pais de meninos. 

Te~to escrito oor Luiz 1\-ledUU - Poeta mar~n.al, residen te 
em So-n. Icuacu, RJ. qut É menino também e, claro1 vai 
vota.r num menino para Presidente da Rep Ublica. 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
DO IN PS 

RECEBA A DIFERENCA DOS ATRASÃDOS. 
PROVOCADO PELO "ACHATA!IIF.NTO" 
~os SEUS PROVENTOS DEVIDAMENTE 
CORRIGIDOS 

MARCiUQ QUARESMA 
ADVOGADO 

TH 767-0303 
AV NtLO PF.ç.\!m.\, 301, S\LA ?09 - .'I. lGU.\Çl'-RJ 
DE 2.• A s.•.rnr.A - DA'i 10:00 .\S 13:&0 HOR.\S 

VENDO APARELHO DE AR CO D1'.; OflAD:> -
MARCA BRASTEMP - 10 000 BTU TRATAR 
PELO TEL 7ô7-2725, DE 2 A 6' , N(, HORARIO 
DE 9 AS 16 HORAS. 

CORREIO DA LAVOURA 

ZERO À ESQUERDA 
\1(, l'OR LOUREIRO 

Silvio Santos vem aí 
Dia 31 de outubro passado, o ca, Uda1o do PMB fPar-

tido Muru~.iat~..a Bra.sllelra ,, Annanctu Curr I brt -
de sua candida_t.ura. em nome do empresar1/ fu1'rlo :ann:::_ 
Numa enu-evu:ta cole;tva. oedl~ pelo antmador do ú3aU; 
&lc d..L,:;e q\le não e Polltlco, que na.o promete nada nada s-a~ 
aobre pol1t1ca e sobre 0-i outros candidatos. ' 

Bem, não é de .l>e admirar. que num país como 
O 

Brd.SU 
um rapaz aco.st~ado a nbrlr a porta da c.zperan . ' 
concorrtr 1:1 Prc~idcncla v.<1. República. 2 só le ç~ qutira 
numa d.as maiores potêncJ.u r:nund.Jal3, um cowbo~ Pr:l~u q~: 
cavalo a galope e entrou de e.spor~ nas eacadarias d.a Ca.:sa 
Branca. Tomara que no tn1cio do ano que vem não seja cria­
do o M .. mtsterio do3 C~rné.s da Felicidade. 

:t fácil, se caso o nosso mais novo pr std tá l 
e leito, utilizando seu próprio canal de TV epa~ncpr;~0 for 
ilegalmente ~~a ~mpan~a. imaginarmos os nomes dos tu~~~ 
~~~W.ntstcriavc1$ 4..ie vao compor o time para. governar 0 

. Coi:no porta-vo~ oficial do Pre.sidente, teremos O imortal 
e mvts1vel Lombardi; como ~1.inistro do Trabalho teremos a 
c~mpetcncta e a honestidade cto garoto engraçadissimo Sér­
gio Malandro;_ para a Pa.sta da Educaçào o abom.lnavel guru 
Pedro de Lara, Wagner Montes ocupara O cargo de Mintstro 
da Justiça e subirá, no dia de sua po&e, a rampa do Palácio 
do Planalto apol..ado em sua bengala ele ouro· no M.lnistério 
Postumo da Cultura, o nome ma.ls indicado é' o de uma mu­
lher: a falecida Aracy de Almeida. 

Por a1 d.à pra sentir como o Brasll será um pais dUe­
rente nos proximos Quatro anos:. Ja tem gent.e dizendo que 
os menore:::. abandonado:; trocarao os c1eps pelo e.Domingo 
no Parque~, e_ a vi~a de todas essas crianaç,3 passara a ser 
uma grande d.iver~. O::. ôa.ncos .serão fechados e as contas 
de l~z, n..:::.- caderne~ de poupança, as letras de câmbio, os 
depósitos em dtnhe1ro sera.o todoS transferidos para o «Baú 
da Felicidade». Disse uma eleitora: Vou votar em Sílvio 
Santos pa_rque. ele provou ser um grande ad.nu.nistrador,. Só 
que ela nao ve que o animado candidato adm.lnistrou muito 
bern as suas propria.s empre~as, e que o Brasil não é uma 
delas. 

Seg~do Sílvio Santos, o pais se transformará num gran­
de auditóno, e para isso contratarâ O Faustão para dirigir 
a ma.SS&. O gatilho salarial será di5parado todo domingo 
no programa do Presidente, no quadro Quanto vale o 
show?, .. Toda. semana receberemos uma comitiva de artistas 
norte-amerlcano.j para fazerem seus nu.meros em video-tei­
pe_, n~ telão fixado em cima do Congresso Nacional: c:L:.so 
é tncrivel>. Os problemas conJ1..ga.is não serão mais tratados 
por órgãos competentes, e sim pelo Namoro na TV•· 

FALANDO SÉRIO 

Agora, falando sério, toda essa. manobra politlca tem 
uma razão de ser. Será que o empresário Silvio Santos acha 
que o requ.i.sito básico para governar um pais é saber ani­
mar um programa e dar prémios? A cand1datura de Sílvio 
santos dividirá a Direita? A3 e!elçôes pre.,1denciai.s, depois 
de trinta anos de ditadura, virou uma brincadeira de donos 
de canals de TV? Mesmo que Silvio Santos não passe para 
o segundo turno, ele apelará outro candidato e, consequen­
temente, Ievarâ consigo todo o ~ ~u eleitorado dominical? 
Qual será esse candidato? A briga pela preferência do teles­
pectador sempre separou, pelo menos na frente das câmeras, 
as duas emU.SOra.s. Mas serã. que para conquistar a prefe­
rência do eleitorado. a TV Globo e a TVS não se unLrão no 
segundo turno para apoiar o Fau.stão das Alagoas? Since­
ramente, não tenho respOsta para nenhuma des::i-as pergun­
tas, mas tenho certeza absoluta que tanto Fernando Collor 
de Mello como Sílvio Santos não pass'lm de um grande en­
godo, que pode determinar um flm de.;astroso para o Pais. 

Sabendo clls.so, pn-clsam03 flcar de olhos bem abertos, 
porque para nós, que queremos saídas respon.sà veis para os 
nosso.; problema.,, tudo is:,o pode parecer uma grande brin­
cadeira, ma:-; para CSSe.:i aparentes brincalhõe.5i o poder sem­
pre foi co~a multo séria. 

àZEUNA ROSA P!MENI A 
(~1,üda) 

MISSA DE 7 DIA 

Violeta P,menta Vie,ra ( V,olinha) e Julieta Rosa 
dos Santos ( Bemb!m), profund--:nentc con~tern.idas 
pelo (z lmtnto de sua querid~1 armd. ocorrido no úl .. 
timo d1..1 31 ..igr~decem as ma01fe'5tações de pesar 
por ocas1c.o ... ~ seu sepultamC"nto ocorrido no último 
dia 1 de ncvemb10, no J,ud1m da Saudade, e coo\ -
dam «lmigos. e riema1s parentes para m1ssd que será 
c.elehrddi.1 em sufrâgio d,t bon1-;s1m,1 l1lma de AZE 
'.INA ROSA PIMENTA (1'l1uda1 as 18 horas d.1 
pr6 1ma regunda-feir.J, n,1 lgrc1a Jc Nossa Senhor., 
de Fz•1ma e São Jotge 

E dl!'-sde ji.1 .i~raJt"ci'm a todo~ aqueles q1.. • om• 
p .. reccrem a esse ato de fé cr ti 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

DE 04 A 10 DE NOVEMBRO DE ,1 ,06 
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A GU ERRA y;J0 

[,. ' '"""' '°'" • ,,,-•• :º:::::"' ~ 
mim. Não encontro \iolrncu. maser d e ouuo.s PtobJ~ 
como os do Tercetro ~ 1undo. O pais é bonito. bem 
m•do. limpo. Fico olhando .> paisagem, mas tenho <• 
qu: oct a::. pessoas sabem f.i~ar melho~ do que eu de.;~ 
co1~as boas. Fico assim pra lc1 e pra ca. pensando ~o 
falar. no que escrever e hoje .~·cu d scor;;r , 0 tr, e; 
coisa que me incomoda muito: A Guerra . 

A, pc iO<-!I aqui não fc-.Jm sobre a Guerra A >\h 
c...1a não olhõ p..ira i1 meo::.ma e pros _horrores que prom: 
e isto va1 dar numa c01sa muito smgul .. - o país nao t 
cc'·ura (e claro que pesa sobre a cabeça deso::e PQ\·o 
culos Je filosoÍ1J e sed~ ... de c~rvc1a). T~m um amigo c.5f: 
fi: aqu que du que _nao se sente alemao. Fala que: • 
irweja de nós. bra~ile:1ros, que falamos, com Ctrto OTiJ:f; 
de nos"as c01~ac como a música. o futebol, mulher t · 
ndo permitimos. como bem d1 ::: Victor Loureiro, qur fa 
mal de nossas irmãs feia,. 

O cidadão alemão da gc-raÇdO poster or a Guerra, ~ 
gosta de ~ua musica pop~lar. não acha nada bcnito os 4. 
varos msist•r_em em vest1c bermudas com me:1as longl,li 
usarem chapeus com pemnh~ na cabeça. 1::. assim. 0 p~ 
tem vergonha da Gue~ra e_ nao tem coragem sufiC:ente J)aQ. 
expiar essas culpas d1scutmdo 1945. 

A s pessoa~ qu~ conheço - e felizmente ~ tenho co­
nhec:do pessoas sérias raciocinam que não ~e dt't-e ili. 
:ncnt,:r c:i te~er loas sobre a cult.ura alemã. Estc1 Sen!t 
tambem acha rntere_s~ante que o pais continue d1vtd do, p:u 
entendem que a umlicação ( sonhada pela d1re1ta) pode dar 
em Alemanha Grande e outra vez colocar em foco a kg!l• 
ranç:1 do mundo ( se é que existe ou existiu). Racioeinaaa 
que a união da Europa, com a abertura da~ fronte ras do, 
paises. no Mercado Comum Europeu em l992 vai apn,. 
fundar mais ainda o fosso que separa o Primt:1ro do Tu. 
ceiro Mundo. mas que por outro lado este processo dum. 
nui a possibilidade de alguns alemães exercitarem O !ltV 
complexo de super orjd.1de. Com a .1usência deste 5e:1 

mente em relação J. terra, tão comum à nos"ia gente no 
Brasil. a Alemanha consome o mundo todas as mq. 
cas. todos os teatros. toda a literatura são por aqui coa­
sumidos - e em mmllcias. Porém isto não é no,idade num 
pais onde o movimento punk é sério, os Verdes tambtm 
e os Alternati\·Os mais anda. 

Pra se ter uma idéia. esses car.1s Altemat11,os chega• 
ram ao extremo de importar produtos do Terceiro Mundo 
como o cafe. o açllcar, da Nicaragua. para se colocarm 
sc!idários aos outros povos. miserà,·eb como o no5-SO ... E 
param muito. muito respe tosamente. para ou\1.rem now 
música. nossa história etc.. 

Evidentemente que nem todos ~ão assim. mas ajo bi 
muito problema. Essa gente toda ( Punks, Verde,. Alttr· 
nat1\·os) ê que garantem as mudanças neste pa:s. mõlll) 
sem ter uma cultura de afirmação. ~tas e estranho, lDCO­
mc;:la, fico achando que devem discutir ma.s a Gutm t 
colocaremº" podres pra fora (que são muitos) lauodoa 
roupa su1a. 

He,ldelberg. 22 de outuho de l 9S9 

MAB REALIZA CONGRESSO 
NO PRÓXIMO DIA 20 

N(! próximo d1a 20 de novembro. as quase duztnW ~ 
.soclac;oe.& de moradores !1lladas à Federação das A.5,10('~ 
de Mc..radore.s de Sova Iguaçu iMAB1 ficarão conhtC'fll 
C<..mposição da..s· chapas que dJsputarão a dlreç-ão da ~ 
dade. no 6 Congresso. marcado para os dias 1. 2 e 
dezembro. No dia 20 encerram-se as tnscrtções das e~ 
e há p:lo men<>.!' dol.s mt.•ses diversos grupos estão se dd· 
Cl!-lando na tentativa de somlr torças para ganb.Sr &S 
çoes. 

Nem mE'.smo a Campanha_ Presidencial est<.\ con.s~ 
conte~ os Animos da.1 princ1pals llderaru;as comunl tal 
Francisco dt• As.st.s. Dilcéln Nahon. José Abranche-s e _1(11 ,t­
ridos como cabeças de chapa& não p:1.SS3m um dta stfll cr 
sitar associações de moradore;i ou pessoas l..$013.d3S pars tid' 
\'ar apoios. O PrcfE'ito Aluisio Gama através dl) St'Ctt n• 
de Promoção Social Anan!as Batlsta, e do \'te<·~ 
Lante Resí•nde Bastos, chegou a l>rgnntzar um eh c,.r 
num zutlo em Santa Rita, que além de carne Unha no 
dáplo a dicu.ssão :sobre n MAB. 

JDi-1'' 
. Ao que pare-ce, 0 POT não quE'r oposição à.! SU:'1Sa.dt SIS 

t1vu. e para ii.,-.;o U:-nta g:inhar a dtttção da entld ~ t 
lado dlft rente- t•stão correndo mtlltantn, do PT. d0 ~tt:-,: 
E' do PCB. que dl'fendem a total autonomlri do mo 
popular aos governos, seja de, que partido for 
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µ~ -1 
r1egócio é o seguinte: ,.~ 

arthurcantalice ~- ;~} Nossa 1Jioces~· 
-----------------------·---- ~ 0 ADRIANO 81:,P(J Ul<J<;(SAfJ) 

O NOSSO MOSCOSO ()) 

snquanto um fllh~ da. pátria como ~sse 

111 
dt Artn&odv ~lcao ainda por ai vtvi... 

0 
da sun e amda lauçando um livro ti de 1:1JSt~r1as menUrose..s. o nosso ve. 

rino colegwnha Ademar M06Coso morreu 
;; dia tm que de morreu, ~tava eu a n~ 

t,,.ttndo papo com uns jornalistas, na 
~p,ratJva do.s Prorlss_lonals de Imprensa 
I C-OOPlm 1, e, por COIJlCldéncla, fiz rele. 

ia a d dicaçao do Ademar ~eo::io ao 
~ de No,.1 I~uaçu em geral e, partl­
uiarmente, ao futebol local. 

' xanca Uve um conn,io constante com 

0 
)10.5COSO, que conheci, se não me talha a 

a:,morts, na c..a de meu sobr1nbo, o Adal­
t,trto cantahce quando este, que depois 
nrt• a s,r diretor da Rad.i'.> Solimões, ainda. 
fl'8 apresentador de Pll1gramns. Ma.., a falta 
~ um com·1,·to con~tante não impediu que 
r1,1. t,,·esse muita admiração pelo dedJcadu 
:ibllho do ~fo.sco..<,'0 eM prol do esporte 
iruaçt.a.no. Tao dedicado que, às vezes, 0 
)I09COSO agia como um sonhador. Um de 
"'15 ma.1.s fervorosos sc..nhos era o da con&­
uução de um estádio municipal aqui em 
Nm Jguaçu 

Mosros<> morreu sem ver concretizad05 
.nos dr seus sonhos. Veterano homem de 

1mpren$.l, ele não pl dia sobre\.·h·er, finan­
cetramente, com oS minguados ganhO.:i que 
0 Jcrn.Jismo l~e proporc1ona\'a Ano passa­
da. durante mto meses, Mo:scoso trabalhou 
nl ú'ltima Hora . no caderno UH-Baixada. 
Foi a tpoca em que o esporte da Baixada 
St\'e mais destaque num jornal carioca 
Ax .1 de •Ua u.ude não ~er das melhores· 
ll<KOSO, durante a temporada na ,últlmá 
Bor-.:1. parecia rrJu\'enescido. E estava ani­
mado com a perspectiva de. depois de tan-
1 anos. conseguir o seu Regastro Profis-
1.1 n11 <le Jornahsta. Problemas burocráti­
cas .mpediram que ele con:,egubse tornar 
nahda<le mais esse sonho. 

Nl ocio e o seguinte: é triste a gente 
• . c:ue comentar a morte d.e um idealista 

_:.,) Moscoso. e ter que conUnuar atu-
~do a presença, entre <l."' vivos de um fi­
lio da patria como esse Armafldo Falcão. 

O NOSSO MOSCOSO (2) 

R:'centemente, no dia 7 deste mês 
Memar MascoM> relembrou, aqui na páglná 
e<J)Ortlra do CORREIO DA LAVOURA sua 
P11melra ,·i,11:it:1 à Liga de Desportos de' No­
~ ~ll('U. há 3-l anos. Escre\'eu Moscoso: 
O motl\'o da visita foi uma reportagem 

Ptra o antlio Correio de Maxambomba º~ prestdente da Liga era o inesquecível Ni­
ru:or Gene.alves Perei.,.:., que tinha como 
ltttetârto Mauro Migue1 Junqueira Garcez 
t <'omo tesoureiro o saudGSo Romárcio Li­
~l Flquei 1urpreendtdo com o que encon­
.\ t em ttrmos de organlzaçãQ e _ Itmpc-za 

reportage-m não saiu porque o obJetivo do 
ID!'nal era malhar o presidente - cc,lsa que 
~rara. - e a matéria tinha todos os 
"'~- J)OS.Stvei.s.. 

Co.mo se ,·iu n te 
querido Moocoso 

O 
:rto acima, o no.soo 

na carne- a ct: ' já.. naquela época, sofreu 
no.s de jomatnsura mterna que muitos. do­
dentro das re:i~ ~ mut~us Chctete:s aplicam 
M06coso, no coi~:. .. Discnto como stmpre, 
não revelou quem ne~!to de 7 d'? corrente. 
do Correio de Maxambona b ocastao, o dono 
slo Basst qu, tinha m ª . Era o Oic;m-
canor Al1á:i, uma rixa com o Ni-
me cÔntara.m ~r causa dessa rixa, segundo 
na imprensa 1~~~ que comecei a trabalhar 
havia dado çua~a. em 68, o Ntcanor 
contu.nd - wn bof!tao no Dion1.-.10. Não 
e.ste foi am. o bofetão não foi dado em 68 
imprensa° l~l em que com~cel a atuar n~ 
nal chamo.do • ~:re~olncidencia num jor­
dono era o Dioru.sio aº~~ª csemana~, cuJo 
mana 1 

1· orreto da se­
de 1\tax!~~':n:mo u!ubsUtuto do Correto 
par :eeu já t d • q posteriormente rea-

l'-' en o como do~o O José Lopes 
H~ t_o. aquele baixinho qu{' e capitão da rc­
scna r~munerada do Exercito. Vejam só 
como a imprensa com,tantemcnte e bagun­
çada. ate m111co vira dono de Jornal. 

LLNDO OS COLEGUINHAS 

O Jornal do Bra.sil publicou semana 
pasada, uma reportagem feita J)C10 cole­
gu1nha. Marceu Vieira. Titulo: «Ligações 
perlg~as na Baixada . A matéria focaltzou 
dez pohticos da Baixada e teve a intenção 
de dar aos leitores a impressão de que por 
aqui só há politicalha. Na realidade, a im­
prens_a ~arlo~a é muito preconceituosa em 
relaçao a Baixada. Alem de preconceituosa 
faz, con5tantemente, um jornalismo relaxa~ 
do. Asum fez o repórter Marceu Vieira o 
mesmo repórter que, ano passado, deu u:na 
trtmenda mancada ao anunciar que o Pas­
qu1m estava ~gonizando e Iria morrer logo. 
O Pa."-qulm nao morreu, estã. ai muito vivo 
e tirando de letra os ataques de gente co-
1!10 o Ministro Saulo Ramos. Mas, voltemos 
a reportagem escrita para o JB pelo Mar­
Cl U V!,ira S_e~ conhecer nada de Baixada, 
sem ter o cu1c 1do de pe~qulsar, de procurar 
mais mformaçõe.s .sobre a política local, o 
~arceu escreveu que na Baixada só os po­
llticos safados têm sucesso nas urnas e que 
o PT e o PSB jamal.s conseguiram ade~ão 
popular. Não .é nada disso. Na Baixada tem 
muito político que não presta - como em 
todos c.s cantos do Brasil -, mas hâ polí­
ticos sérios bem sucedidos nas eleições. Nas 
última_~ eleições, por exemplo, 0 tguaçuano 
mais Bvotado para vereador foi Moacir de 
Carvalho. do PT Junto à reportagem do 
relax?do Marceu, saiu um artigo do depu­
tado César Mala sobre a Baixada. Ao lado 
de argumentos corretos, o parlamentar do 
PDT também deu mancada ao fazer refe­
rencia ao tempo em que havia plantação de 
café na Baixada, ma5 sem ter feito qual­
quer menção ao tempo do~ laranjais. 

(Republicado a pedido d familia 
de Ademar I\loscoso) 
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Igreja e Eleições 

Em face das eleições a Iereja oficial 
quu u1Zt!r. a J.greJa por Jit\l.S 01..,pos e pa: 
art:~. poa.e tomar varias autudes ou pos1_ 
~ veJa.mo.-, uma por um.a. 

A Igreja se mostra tndllerente refu­
gia-se _em s1 me.ima, ~tm dar t.mpo~ta.ocln 
á_o tenomeno das eJe1çoes, que e caractena­
t.co do _regime oemocrauco e man1featação 
cu paruc1vaçao . do Povo no proce.bSO po11-
t1co. t.: unia autuae anenada, dU'lcilment.e 
ac~1tavel para uma IgreJa que, por sua es­
~enc1a, aeve -ec uma 1greJt1. encarnada. Creio 
que no Brasil de hoJe é dU1cU de imaginar 
uma IgreJa dc.')m teres.sada pa Pohtica que 
e um t:1emento b~1co da .sociedade. 

A Igreja assume a causa de um deter­
mmado candidato ou de um determinado 
P,.aruao Pouuco. Aqui recordamos o:s peno­
aos, naaa aureos, aa IgreJa que era a Igre­
Ja ouc:al do ~-tado, como aconteceu no 
Brasil no periodo colonial e no penodo im­
pcr1aL ~ra uma IgreJa inteira.mente ~ujeita 
ao Estado, manipulada ou mesmo escravi­
zada, em trCica de certos privilégios duvi­
do~~. como per txemplo ser subsidiada pe­
lo Estado, seu cJe,o ser membro do funcio­
nalismo estatal, não se permitir culto públl­
co d.e outras religiõe~ etc Aqui Podemos 
mencionar o fenómeno mals recente de 
uma lg~ej a, que, não sendo Igreja oficial, 
~e 1denti11ca com a causa de algum candi­
dato ou de algum partido. F.ssa Jdentlflca­
çáo manieta ae alguma sorte a liberdade e 
o proreti.:;mo da Igreja que, pelo seu candi­
dato ou P"-rt1do vitoriosos, e entend.i<1a co­
mo participante e garantia da Política do 
seu candidato ou do seu Partido. 

Uma terceira posição: a Igreja parti­
cipa do processo político no !>entido a) de 
urna lormaçào pcuttca do Povo. mwto an­
tes da.i eleiçõe:s, talvez mesmo como parte 
integrante de sua Pastoral. b) de üma. 
conscienUzação ininterrupta dos cristãos 
·para assumirem o seu papel na Politlca, 
para examinarem com espirita critico os 
programas: dos partidos e dos candidatos, 
para defenderem a causa do Povo, para en­
frentarem os grandes problemas nacionais 

ílembro aqui por exemplo educa.;ã.o saúde 
moral _pública. divida Interna e extei--na. 1n: 
tegraçao do Po·,o marginaliza.do no proce&- 1 
~o social, dlstrlbulção de renda instrumen­
tos d~ part!clpação democrâtlca para o 
Povo etc.). 

A terceira posição parece ier a maia. 
acertada. 

Aí a Igreja nunca será poder, nunca. 
e_1tará a.Moclada e comprometida com a Po-­
htlca de algum partido ou de algum can- 1 
dtdato. Ai a Igreja terá aempre a Uberdade 
de denunciar as lnjust1ça3 e 3.1: violações 
dos dlrelt<>s humanos. Ai a IgreJa terá ..,. 
melhor .. po.,slbU!dades de ... w:n!r a cauoa 
do Povo com o qual &e identllica A.1 a 
Igreja n~ correrá o perigo de servir· os po .. 
d-roso~ as custa; da sua opção preferenclal 
pelos pobres. r 

Na confusão do momento presente te­
mos de res1st1! ª. todas as pre~ que, de­
boa ou de ma te, se fazem sobre a IgreJa. 
para assumir a Política de um cand1dato 
ou de um Partido. Deveriam<>s insistir mul­
to em que a Igreja não pode ser uUJ1:zad.a 
ou manipulada como muleta eleitoral de­
quem quer que seja. Devemos também ln­
,lstlr em que a Igreja tem um partido> 
opcional Inegável: o Povo sofrido como tal. 
o Povão como tal, o Povão com o qual ela 
se 1denUflca no sentido do Evangelho. Re­
nunciando tanto a uma posição alienada 
q1;1anto a um eng~jamento politico-part.1-
darto, a IgreJa oficial conserva....se indepen­
dente para poder defender com mais efi­
·têncla ;,.. causa do Povo e para poder exer­
cer com mais autenticidade a sua missão 
profética 

Qt.anto aos catõllcos: devem ter a 
maior liberdade de eM:olha politico-parttdá­
r~a e na escolha de seus candidatos, a par ... 
ur sempre, no entanto, dt> um programa 
que, e~-sencialmente, esteja voltado para as. 
c~usas do P~vo. Com o exercício das prá­
ticas democratlcas o Povo aprenderá sem- 1 

pre melhor a discernir quais 5âo os melho­
res candidatos e quais são os partidos vol­
tados para o Povo. 

t 

Orientações da CNBB para as eleições presidenciais 
Q~erido.s· irmãos e irmãs, em todas as 

sltuaçoes e em todos os lugares, Jesus nos 
convoca a sermos duz do mundo,, sal da 
terra ... e dermento na ma.ssa,. Não estaría­
mos cu.mprindo com esta misSão, se deixa.s­
semos de ser uma presença ativa e corajo­
sa neste , momento eleitoral> e na fcrma­
ção política permanente do povo. Para aju­
dar e incentivar a todos. o Conselho Pres­
blteral, junto com Dom Adriano decidiu 
colocar em suas mãos o Pronunciai:nento às 
Comunidades Cristãs do Conselho Perma­
~~º~. Conferência Nacional dos Bispo.> 

No entanto, em nossa última Assem .. 
bléia Geral <'(lembramos a todo.s o dever de 
participar conscientemente d.as próximas 
eleições do Presidente da República e das 
futuras eleições dm. integrante., do Con­
gresso Nacional. Crltér1os para a escolha 
dos melhores candidatos serão os compro­
missos, que eles assumam, de contribuir pa­
ra 2. con::,trução da verdadeira democracia 
e, particularmente ... as garantia., que ofe­
reçam pela coerência de seu testemunho de 
vidaa (Exigências l!:tlca., da Ordem Demo­
crática, nv 118). Em seu esforço de ouvir 
os clamores do povo , o EpLscopado requer, 
também, no mesmo Documento dos candi­
datos à Presidência da Repúblléa, o atendi­
mento a ex:tgénclas prioritárias, tab, como· 

neeessldade de uma Política A~rkll­
Ja, que garanta a permanência do pPQueno 
qgrlcultor no campo, bem como, .i ex~cuç-.o 
de uma Reforma Agra.ria ju~ta e eftcaz: 

necessidade de garantir a jtut..i dts• 
trlbutção do solo urbano; 

ntcessldade de preservar e rtnovar 
o me-lo ambit"nte; 

- apolo à luta dos trabalhadores «pela 
justiça social, pelos Justo.s direitos do.s ho-

mens de trabalho,; 
incentivo à participação dos traba• 

lhadores no:s sindicatos, na gestão das em­
pr~as e nas dectsôes sobre os problem•-- de 
toda a sociedade, 

- necessidade de medidas, que garan­
tam a Função Social da Empresa. 

- necessidade de a Divida Externa !:er­
submetida a uma. Auditoria Pública, com a. 
participação do Poder Legislativo e de or. 
ganizaçóe~ repre.-;entativas da sociedade Ci­
vil (C!. n• 08 a 115). 

Por sua especial relevância, queremos 
ainda acrescentar a necessidade de asse­
gurar os Direitos das Populações indígenas 
à vida dlgna e à própria cultura. 

t: neces.-:iário ter a coragem de escolher 
o candidato, que seja capaz de acolher e 
admtnh,trar as mudanças em vista do bem 
comum. Estas mudanças devem ser promo­
vidas sem violências, .~em distUrbios. mas 
com coragem para transformar profunda­
mente a inaceitável situação social do Bra­
sil. o candidato por se escolher. além da 
nece.:.sãria competência e honestidade, dtve 
ter provado pela sua vida passada, ser pru­
dente, corajoso e comprometido com n.s JUS­
tas causas populares. 

As pesquisas sobre a intenção do voto 
devem ser dfacutidas e interpretadas crite­
riosamente. Devemos votar nos cand.1datos 
e p:irtidos que mereçam nossa confiança. 
Não basta votar só para vencer. é necessário 
o voto l\lcido. Nossas Comunidades saberão 
('ncontrar inlciatlvru, para exame-s e deba­
tes desses critérios. 

O povo deve manter-se alerta, 1nror­
mado, mobUlzado e orgãnizado, para exer­
cer responso.velmente a cidadania e exl~lr 
.:i correta atuação das autoridades. 

Com ef('Jto, a Democracla ,consiste na 
simultânea realização da llberdade da pes-
1-ca humana e participação de todos nas de­
clsõea económicas, políticas. soclai, e cul­
turais, que dize-m respeito a toda a socte­
dade, <n" 66l. 

----------------------------------------------------

4:anha _ 
(' Parn,egiana 
r--anelon, - Ravioli -
1 

, < alidade à 
•1.1:na 

BOLORINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 7&7-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCO:\T"?O 

T e-ios s~rviço piira 
viagem 
An,plo salão com ar 
condicionado 
!- ,m ,u,ib, ·nte 
Sorveteria 
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PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICôLOGA 

PSICODIAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora marc~da pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6. -feira, das 13 às 20 hora, 

Convénios: OURO CARO, Bco. 00 BRASIL, CABERJ, 
PATROSAL, COUGIO LEOPOLDO 

Rua Pror. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRRLES ROSA 
PSICéLOGA - CRP - tS/ 116411 

~ 
Orit.ntaçâo à gestante - O rie:nta~c vocacional 

Oi,stürbios de aprendizagem - Psicoterapia ·; .. , 
Horário: Diariamente, das 8 i.s 19 bora:­

Cemaltas com h ora ma.reala - Tel.: 767-3325 

NOVA rGUAÇU-RJ 
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cm,. 
AV. SANTOS DUMO NT, 204/~02 - CENTRO 11 

·====== 

UROLOGIA 
Dr. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

coi,,-vtl\'10S: GOLDES C ROSS, Cl'11MED. TELERJ, 
ADRFFS, COCA-COLA, A.,IIL E BASCO DO BRASIL 

NOVO ENDERECO: 
Rua Bernardino Melo, 1.399 - Sa:a 303 

Sidnev Vieira fil~o 
1'.mmco 

Ginecologia - Pré-N.>tal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~U;DICO 

CRM 5238:!20-5 

PSICOTERAPIA E Al,ALISE 

tAngú.~tia - .a.n.l!iti-d:i.dP Den:-e~são ,. A~ 1-tén·la 
Psicológ1ca ao p:1c1en:e terminal, 

Terça a 5exta-rc :.a 1as 13 as 20 hor :, 

Consult Av Governador Amaral Pe:xoto. 271 
Sala 104 -- Tt · tone íli"- 33€;0 
CO!!ISULTAS COM HORA MARCADA 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & UA. LTDA) 

• ôCULOS M'JDER'\O!:, 
• CONSERTOC 
• OFICINA PRôPRIA 
,_ SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECElTAS PAR!\ O MESMO D IA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS 

~ co~ 10% .ºE DESCONTO ..-=-

RuA De, THIBAU, 181-CENTRO·NOVA IGUACU·TEL 767 0799 

º~-~ 1 SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

i 
g 
i C"'POJR.T - ~• o -,4 

l!SPECTALIDADES OOONTOLOOICAS 

--rr "fº ?t:,"'."lJ'S4'uoC'l-14 

~ DIAR: l\MENTE D&.; K AS 19 HORAS - 1c;;TRADA fi . ..,It"L\.'\O , ,Dii<!. N ° 2 139 
Õ "' ESQUlTA .ZTAD<) DO l{,1.0 ~E.L,.t•"Jr- , 

e NUCLEBRAS 
• CAl:ll.A E(\.):/ôl!ICA 
• SAMOC 
• DENTM, C'AllE 
e VULCAN 
e MC F BRASIL 
• CORFA 
e 'dC f·F,•) DA FAM1UA 
e PAlftvNAL rNPS 
o FATl~• EMPR~$Al!IAL 
o INCR/,. 
e Ulfl'dED 
• RIO e . rNIC.\S 
• DE'N'J 1 <.;n vE - sr.oro 

PlJBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: M7-272S 

DE O'i A 10 DE :--;OVEMBRO DE 1989 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

RAIMU"IDO M .;l. 21 . 

Secretar a M unmpal de Adm ~istração 
C.P.L M.S. 

COMUNICADO 

A Comi 3o Ptrmc.nrnte Je Licitação pa.ra M ate:r1<lls 
e Serviços. da Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura fl.lumup,11 de "lov,1 lquaçu COI-.IUNICA GU 
f ca tran~fer1da a Concorrênoa PU.bltca de 11 01/Rq_ pa~ 
a reforma de mâqumatf. ::,e~das proc~sso de n a 
06 / 2908 / A9-SEOUR. que seria realizada no dia 03 !e 
novembro do ano em curso, para o día 13 de rovtmbt°'l. 
às I O. 00 hora.-. na sala de reunião da Comis!âo Pen;:: _ 
nante. de Licitação para fvla:eoais e Serviços, situada à 
Rua Dr. Athaíde P menta de Morae, n• 528, Cen::~ _ 
Nc,·a Iguaçu - RJ. O EDITAL com as ,nformaçõ, ~• 
cessárias encontrd-se à dit,posição dos interessados no ende­
reço antes mencion;ado no horãrio de 09:00 05 1.1! ~ - b 
dia["iament~, exceto aos sabados. doming.:,s e feriados. 

N'c\.l Iguaçu 30 de otubro de 19q9 

SEBASTIÃO LOP::S VIANA 
Presidente CPLMS 

Secretar·a Municipal de Administração 
C.P L.M.S. 

COMUNICADO 

A Comissão Permanente de Licitação para Matena,, 
e Serviços. da Secretaria Municipal de Administração dl 
Prefe,tura Municipal de Nova Iguaçu, COMUNICA qu• 
fica transferida a Concorrênc a de n' 02/89-CO!';COR­
R~NCIA PúBLICA. para a reforma de máquinas pesada,. 
processo n• 06/2991 /89-SEDUR. que seria reali:ada no 
próximo dia 03 de novembro, para o dia 13 de novemtro 
de 1989. às 14 :00 horas. na sala de renião da Comi,;ão 
Permanente de Licitação para Materiai'3 e Se-rv ços, ,iruad.i 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mcraes n' 528 - Centro -
Nova Iguaçu, RJ O EDITAL com as informações otte1-
sárias encontra--se à disposição dos interessados no endt­
reço antes mencionado no horário de 09:00 às 18:00 hora,. 
diari.1mente, exceto aos sábados, dom·ngos e feriados. 

Neva Iguaçu, 30 de otubro de 19q9 

SEBASTIAO LOPES VIANA 
Presidente CPLMS 

ANEXO DO MEMORANDO N·• !79 ' SEDUR'S9 

RESUMO DE CONTRATO PARA A PUSLIC,\ç.~O 

Contrato n' OH SEDUR /89 
Licitação n' 056 SEDURIS9 
Processo n" 06/3832/89 . • -
Contratada, Terça Constr~tÔt-a Ltda. 
Objeto: E xecução de reforma da~ seguintes E~colas· 

Floripes Rocha, Dr. Th1hau. Herbert Moscr. Capell São 
Jcsf. França Can .ilho. A Jo,c Soares. Althair p,.,,enll 
de Morais, Sender. Duque de Caxia<, Eló, Teixeira. T • 
radentes. Américo Xa\'ier da Silveira e Akaro Lisbo.J 
Braga, 

Prazo de exe,ução 180 { cento e oitenta) dias. 
Valor do contrato NC=~ l.25S.595,1, (hum m,lhio. 

du::entos e cinquenta e o .to mil. quinhentos e nO\"tnta ~ 
cinco cru::ado!- e dezoito ccnta\'Os). 

Coetrato assmado em 31 10-S9. 

ANEXO DO MEMORANDO N 1 ~! SEDUR , 9 

RESUMO DE CO:\'TRATO P,\R1\ A PUBLICAÇÃO 

Contnto n 045 SEDUR ~9 
Licitoç:io n 057 ,sF.DUR1S9 
Pwcc o n 0/\ '3~ l~ ~9 
(or•r~t,11~"1 llrb.,.--·u: 1Jor B- ce'"o':i Lrda. 
Objeto Exe1.· 1c~ri d .. ot-•,.c1s de saneamento. dÁtna~e"'.' 

e p \ iment 1, o i() mtc- loqr 1J'- 1Jros pühlictd do rnu· 
.... 1c1p1c- d• "lo, JtJ· -1\U F'Stnd Circ JI...'" locali: ·dJ a'! 
Que m.H.fo..,, J~ucs Jt .. m e ltowró. Juru~i Nasc1menro. Juro 
bi e ltc1e loc lliz t:::-n F.!lfor~ Roxo Rc Jupii 1 Britl

1 

e R ~1 Pe o- ,- 1
, e n Fn~cnf- '"Ire Perl cu.i. 

Pru:o llc exl"cução 120 ( cento L• víntc) dia~ 
''ator do CC"int-ato: NCz$ ~61 267.•H (oitocentos' 

sessent~ e hum nuJ. du::ento e .. es ent -;:e, cru: oJ 
novos ~ quarenta e qu.Jtro cent,1vos) 

Contrato ..iss n o e"Jl 11-10-.139 
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RfCORDANDO ADEMAR MOSCOSO PROCURA-SE A -RE-AL-IDA_D_E -o,-v-10-, -
PAGINA 5 

Cf:Lso ~IARnss ARTHUR BARROCO 

JICl' usiduo do COIUUi:JO OA LA VOUD. d Um ho b-·· sou ,e ando menino do Glnállo 1gu ...... e.ade °" SUi ou 8 1;rm, •-loiro, malor, do Nort.e ou Nordeat.e, do 
- 6t 1~_u Cial · Brito ,e- sabendo que eieª~r~' Vndo ou u e&l.E-, ou do Centro-~te. cuado ou solteiro, civil ~"'º do2..nulo, passei u ler este tradlclonal órgão ~li~ que ::J,tar, católico, evangellco ou .. pirita, mas patriota, 
-,_,, .,,_:......0 _ A&slm. dcntce outro, comentan,•-• erro., a cantar as duas partes do HINO NACIONAL, aem 

dt !Jt1~ Mo: o o uJto b ... • Passei • com roulta aa6de e poucoe amlgo&' para empregar ou 
1D" iar o Ade-mar .. ~e s • m em ora, ape.sa.r de ca- ~~teaer, •em nenhum pusa.do d0 corrupção - por concor. 
1 íprtC f1AJ1lt'ngul!t3, ~ao !OJ.SC" multo ligado ao futebol a u....w- 011 &JlPnC'lar d -

11 
,:,. ' quando cfR rrah:1çao dos Jo11:os da Copa 1o Mun'do dade e sem slog~s ~ ~~n.,~~ 1~~ea t~~~~': :n:,:i~: 

.s a coW :mudava de figura entrando rm campa• C'I03, que socorra as crianças que ~t.âo morrendo em numero 
tnt~:nal.i aJ cores do Brasil. s cada vez mator -- o que toma o Bra.-.11 o campeã.o na esp('-

1l1l CL era pequeno à cpoca, poucas paginas e laUdade qu d - t b h 
~a ,empre ocupada P!'lo Mo.-;coso, faundo ~mpJ~ e leitos ~ mt~~ r~ ª~u~ ~~ :oç:S7o~c':';o~ i~rve:a~ 

~• dô e&portt" em t<'rras de Nova Iguaçu. Oost:i\·a ricos aos rico:)", e mab dC$graçadoe aoa pobres, que não t.ra• 
~r, 1rndo aqutlas colunas~ 0 entus.Jo.smo com que ele ga um etl'rno sorrl.9o de otimi..'-mo nos lablos disfarçando a 
~ rtrf'DdO OJ e,·,.ntM, notic ... a ndo as vitórias dos time.s R"rnvtdtz dos dia., e as preocup~ões dos momentos. - q ie 

,a,endo t'omrntártos ,oba• O.S atlrta..s deste ou da- economize sem uaura. que n.io prtcls.e c>ntidar o po· p; l 
~15. ,rfm.1o e sempre pedindo às autoridades a constru- ,ubir a rampa do Patacto do Planalto mas qut"', ::, lm 

,. um ratàdio munJcJpal. Quer diZt"r, o Moscoso con- quatro anos. rnostre ao povo da Janela ou c!o te".h!:lc. ·.'. !J 
'- de para qul~ cu, a um tempo, aprendeste a go3tar não que .f(·z Por ele, embora pouco, mas dl' modo leal, p~trl· ºco 
~uCL mu tambem de- Nova Iguaçu, aonde cheguei. com e honC'sto, qur 1'e-Jn amigo das Uberdade3 democrattcas, Q.l 

J 5 wos de Idade, t'm Julho de 1947. ampare a.s artes, a.s ciência., e os uportes sadios. que seja 
t ~ tempo assim foi se pa.ssa.ndo e- lendo o Mosco~o. ca- l.EbomIR, 

O
leal. paclflsta, poeta, a esptrança do POVO BRASI 

ºtm 19t,9, voltei a morar na Cidade Maravl.lhosa, na 

~ ;:!?ri~a d~~~~:::,r~n~:\~~ :~:;'}1~~;e~~v~::O~ Brasil e Queira ser Presidente da Repúbllca Federativa do 
--:. uque a.i v_hlam. Dentre eles eata,·a um soneto para Procura-se 
-P 050_ Mau ou menos na mesma ocasião, e tendo à. 

o Most1 figura saudosa do Waldick Pereira, participei de 
:t:itt norais. Foi quando mais me aproxtmel do Moscoso, 
~ numa nolt.e de sábado quando, ao lado da Neil 

:lT nos estudlos da Radio SolJmões: no programa d~ 
r Rubra. de htuJo .-No Mundo do Lirumo , !)endo que 0 

,_de<:k pereira, irmão do Ja citado Waldtck, pela mesma 
iíiill ra. aos domlngos de _noite, transm.ltJa outro progra­
~ amor e lirumo. Que e teito do Wandeck Pereira? Da 
ma Rubra? Sumtram 
1111Kaqutla noite em qu ee.st1vemos Nelí e eu com a Rosa 

conhecl o M06COOO mais de perto com seu .sorrbo 
:=-ueo com seu papo cordial, com seu coração fraterno. 
!kÇti•m't. pouco depois, ao vê-lo ao lado da Dona Ed1a 
CIJDJ)OS do& tnnáos Pereira m.enc1onados·, do Lictnio Costa 

uos. rai,ndo parte da União Brasileira dos Trovadores 
'o.i seção dt No\-a Iguaçu. onde também estavam o Prof. 
tll A!rtnlo Peixot-0. o jornalista Luiz de Azeredo e, mais 
Qldt. 0 NJcanor Gonçalves Pereira. 

Bou,·e um Natal ai atrás. se não me engano em 1987, 
à m!nba caixa postal chegou um cartã-0 do Moscoso. 
~ de B-Oas Festa.s. Respondl imedlatamente aos cul­
dldol d& ACENI tAssociação dos Cronistas Esportivos de 
Notl Iguaçu I e não sel dizer &e ele recebeu e leu minha 

~~ partiu para o Grande Além sua filha, recen. 
:mmte casada, mandei-lhe uma carta e não sei se esta 

ôefOU a seu destino .Uma _coisa é certa, porém! Onde quer 
Clf esttja agora o seu Esplrlto, liberto do pesado !ardo da 
matíril. há-de chegar este insosso comentário de saudade 
t de esuma em nome de nossa amizade e de mtnba pro-
1111,.11 admiração pelo carinho que ele dedlcava aos espor­
trs mi ttrra.s de Nova Iguaçu. E onde esteJa, ó Moscoso, 
i:itttteda por Deus em nosso favor ~ braços com ~ dif~l­
l"~illd,. da ,ida nest.e final de seculo tecnológ1co tão 
l!lll<lo' 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOMICILIO 

R cebemo~ ''tic1<ets" como forma de pagamento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

Ili!! DR. Tiilll!t:, 20 - T ELEJ!ONE: ?68-3764) 
CEXTRO - NOVA IGU«ÇU 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICADO 
PJra efeitos de -~_:IJs·ec1mento, míormo que o menor 

salano da CODENI são dos car901 de !-ervente e vigia. 
cujo Sindicato ê o da Construção Civ.l. e que o menor 
salà.rio pago a estas duas categorias profissionais no mês 
de outubro, lo, de NCz$ 163,95 ( quatrocentos e sessenta 
e três cruzados novos e noventa e cinco centavos), por­
tanto muito superior no publicado pelo "Jornal de Hoje", 
na materia do Sr. Paulo M randa, que faltou com a ver .. 
dade e demonstrou desconhecer a CODENI. quando disse 
que o salário atual é de NC:$ 350,00 ( trezentos e cin­
qüenta cruzados novos). 

Acrescente .. se que o salário da class~ de Auxiliar de 
Serviços Gera IS (Gari). em outubro, foi de NC.$ 658.06 
( seiscentos ~ cinqüenta e oito cruzado:) novos e se.s cen .. 
ta vos), o que demonstra que a Empresa tem uma base sa­
larial superior ao salârio mimmo ,-igente no mê~ de ou­
tubro. 

Ressalte-se que muitas empresas privadas pagaram 
quantias inferiores ao:, salârios da CODENI no mês em 
questão, e que por ísso não acreditamos em grtve por esse 
motivo. 

Nova Iguaçu. 1 • de novembro de 1989 

JORGE LUIZ RIBEIRO 
Superintendente da CODENI 

Publique o Balan~o de sua Empresa 
no "Correi~ da lavoí!ra''. !el. 767-2725 

Dt. " e lou o Burro e dUSe 
Ul. ,eetrál ao Homem. carregaria fard03 pesados na., 

~ nnrá.!, 30 anos. Será& Burro. 
o BuBrro vtrou-ae para Dtu,s e dl.sse-

Senhort ~r Buno. obtdecer ao Horn m, carregar 
fardos nas ,·osta., e vJver 30 anos? '= mui\o, Senhor' B.a­
tam-me apena.J dn. 

Deus criou o Cachorro e d.1.s,rn: 
- Comeru o ..-.,sso que te Joea['em ao chá.o. tomaru con­

ta da casa do Homem e viverás 20 anos. Seráa Cachorro. 
O Cachorro vtrou-sl' i,3ra Deus e dlae 
- &nhor! Tomar cc,nta da caJ.!1 do Homf'm. com,r o 

que me Jogarem ao chão e vtver 20 anoe? il: mutto. Senhol' 
Bastam•me dez. 

OeU& criou o Macaco e dWe. 
- Pularás de galho em galh•), farás m'\c&qu.Lces e vtve­

r .J.S ., t :mos. Scrà.9 Macaco. 
O Maraco virou.se para Deus e c:Uue-: 
- Senhor' Puhu d1• galho em galho. fazer macaqulce1 

e viver 30 anos? ~ multo, Senhor' Bastam-me vtnte 
E Deus fez o Hc m.e1.1 e cU.s.se: 
- Serás o R<.t doe Animais, domlnara.s o Mundo, stráR 

intcltgente e viverá.,- 30 anos. 
O Homem vtrou..se para Dl ·1~ e c:Usae· 
- Senhor' Ser Rei do.; Anlc alt~ dominar o Mundo. ser 

inU'llgente e viver 30 anw? e JT~ .... ~ pauco. Senhor' 20 ano.J 
que o Burro não quL,, 10 anos· que o Cachorro recusou e 10 
anos que o Macaco não està querendo, dai-me a mim. Se­
nhor. para que eu viva peJo menos 70 anos. 

E Deus atendeu ao Homem. Até 08 30 anos o homem 
vive a vida que Deus lhe deu. t Homem. 

Dos 30 aos 50 anos. o Homem ca.sa e carrega 01 fardo:; 
na..r co<1tas para su!itentar a familia. 't Burro. 

Dos 50 aos 60 an06. Jâ. cansado. ele pasaa a tomar conta 
da casa. f: Cachorro. 

Dos 60 ao3 70 anos. mal.s cansado ainda. ele passa a 
viver aqui e ali. na casa de um fUho ou de outro, e faz gra­
cinhas· para as crtançu rirem.. "f: Macaco. 

N'ota: Esta é a realidade da vida. Oe nada adianta o 
dlnhelro, o orgulho e a vaidade, se todos nós teremos que 
passar por estas Iases 

(Publicadcli a pedido de Wander Marri 
da Silveira - Tala) 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

Secretaria Mumcipal de Administração 
C.P.L.M S. 

AVIS O 

A Comissão Permanente de Licitação para Materiais 
e Serviços. da Secretaria Munic-ipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A V ISA que fará 
realizar lic,tação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N° 23 '89-CPLMS. conforme solc,tação feita atra­
vés do processo de n 05/2710 89-SEMFA, para a aqui­
sição de 15.000 (quinze mil) unidades de papel aperga­
minhado 638 AZ 6. 12, largura de 24mm. a ser utilizado em 
microcomputador, no próximo dia 14 de no'\.'.embro de 1989. 
às 10:30 horas na sal;i de reunião da Comissão Perma­
nente de L'citt1çâo para ~vlateriais e Serviços. situada à 
Rua Dr. Athaide P,m, nta de More, n• 528. nesta cidade 
O EDITAL com as especificações do material encontra-se 
à disposição dos interessados no endereço antes menciona 
do no horãrio de 9·00 às 18:00 horas diaramente, exceto 
aos sãbdo do:;i1-:JCS e feria.dos. 

l\o,J Iguaçu, 26 d, outubro de 1989 

SEBASTIÃO LOPES VIANA 
Pres den,e CPLl\lS 

ANEXO AO MEl\lORA:-IDO 169 SEDUR 89 

RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato: 010 SEDUR/69 
Lic11aç,io 046 1SEDUR S9 
Processo: 06/2916/S9 
Contro.1tad..1 Urbanizadoia B,ucehos Ltda 
Ob,eto: Sanc-Jmento, drenagem e p vimentação d.::i 

RuJ Antonieta, Nova Iguaçu. RJ. 
Pr.1zo de l"xecução 120 (cento! ,inte) d1a.s 
V,lor fo contrllo NC:S 35~.920.93 ( tre:cntc e <1n 

--1uenta e oito mil. no\'ccer. o~ e- \"m~e cn:zados novos C' 

no\·cntn e três '-·ent1,·o'i). 
Contut"' "' m1do r-m 2--1-!0->i9. 

MOVEIS 

HD!.JLI 

PROJETO E 
ORÇAMEt~TOS 

COMPROMISSO 

'..:) ~ f Cl .. tllO M)..-A •G<JAÇU • fU ~ij FÂBAICA: Rodovia PreJjdente Outta, Km 19 5 • N IGUAÇU· R.1 

~ . • Tel.: 767-2881 
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MULHER 
LUCY RIBEIRO 

CRIA.'\ÇA 

SINTOMAS DA AMIGDALITE - Se a criança apr..,,ntar 
febre alta, variações no seu estado geral ,dor na garganta, 
tanglios· ou inguB.s no pe:i,coço, vermelhldü.o na garganta, 
ponto,:; de pus ou obstrução das viu resplratórla.s. cutdado, 
mia criança pode estar com uma lntecção na garganta, co­
nhecida como amigdaHte. 

Quando a criança apresenta durante um ano ma.1.1 de 
els amigdalites bacterianas, uma opernção u faz neces.s-á.rta 

;e o quadro clinico não rcgrcdJr. Em pre.ença da am.Jgdaltte 
Jlmples a mamãe de-ve procurar lmedla tamente o mt:dtco 
para um completo diagnostico e postertor tratamento à base 
Llt• anUbloticos. 

DICAS E DICAS 

VAMOS TIRAR MANCHAS - Quem tem crianças em 
ctia vive sempre à.s voltas com manchas por todo lugar. 
.;;;ão ~ancha:-. df tinta <'.'S!<'rografica, de gordura, frutas e até 
angue na roupa qua~do ela.s fazem a.r~. e se _machucam. 

Mas para tudo lst~ ba um remedJo, e o Jeito e voce ficar 
.. alma e M."g"UU à nsca a.s nossas dJca.s. 

Ai vão ela~ 

• Manchas de trutas: Use vinagre ante.s de lavar a roupa. 
., Mancha~ de vinho unto; Esfregue um pouco de vlnho 
t..ranco. e a seguir passe um pano com agua llmp_a 
• Manchas de ,5,Allgue recente: Lave a roupa em agua fria, 
;e ..:orem antiga::,, lave com água morna e sabão. Em caso 

,-J ficarem algumas mancha.s molhe com água oxigenada de 
12 volumes. 
• Manchas de gordura na roupa: Cubra com sal !tno, e 
adeus mancha. 

RECADO 

Alõ. amiga. se você esta go.stando deste espaço, saiba que 
de pertence a você e aguarda a sua cartinha. Envie sua 
colaboração ou sugestão para a Caixa P~tal 77030 - Nova 
~uaçu - CEP 26255. 

Ct.:LINARL\ 

A clrne e o trango continuam se afastando cada vez 
mas da me:a do assalariado, que já não sabe mais o que 
iazu para manter a alimentaçao da familia. A opção ainda 
• o peixe. A ~ugestão que oferecemos hoJe é saborosa e seu 
cu:,to é mmimo. 

SUFU: DE PEIXE - lnp-edientes: 1 xícara de peixe 
«izido, 1 1 2 coço de leite, 3 ovos, 1 colher (sopa) de man­
tiga, 4 colheres 1sopa> de queijo parmesão ra.lado, 2 colhe­
es 1sopa1 de !arínha de trigo, sal a gosto. MODO DE FA. 

.-:,ER - Misture bem o lelte, a farinha e as gemas, passe 
pela peneira. tempere com sal e leve ao fogo, mexendo sem­
_,re até eng~ar. Junte o peixe de.sfiado, a manteiga e três 
colheres de queijo ralado. Retire. Acrescente as claras, ba-
1das em neve, mexa bem e deite em um plrex, untado com 

.nã.nt.eiga, polvilhe com uma colher de queijo ralado. Asse 
m torno quente. Sirva no próprio pirex, e polvilhe com 

queijo ralado. 

A ~lt:LHER E A POES IA 

Com muita alegria divulgamos uma linda poesia de au­
oria da quer1da pOetisa lusa-brasileira Maria da Saudade 

Borba - Rua Dr. Barros Júnior - Nova Iguaçu. 

FELIZ CANTADEIRA 

Cant<> samba, canto o fado, 
canto 1'Ulgo e ate bolero .. 
11ni::1 guitarra do lado, 
nts· a vida é o que mais quero. 

Quando e1cuto um violão, 
sinto a pele arrepiar .. 
batidas no coração 
mais fortes a bombear. 

Trnho tangue lu.sHano, 
adt,ro um bom fadJnho 
à guJtarra ou ao piano, 
c·mto bem afinadlnho. 

Nas terras do além-!\!ar, 
uma caneca de vinho, 
faz.ia logo cantar 
meu bom e velho A vó1inho. 

Fo1 (le, quem me en!ilnou 
a cc.ntar desta maneira 
a ele devo o que 60U. 
ec-u~ ftllz cantadr1ra. 

E Já oue falamos tm poesia. aqui ftca uma trovlnha 
para todas a., amigas e, os melhores votos de um final de 
st'l'J12.1,a mu. ~ feliz, para todas. 

Tristeza não paga dividas 
O sorriso vale mais 
E para não haver dúvidas 
Delxe a trl.neza pra tráa. 

rrn7 . 

CORREIO DA LAVOURA 

"CL" lllt llll(O 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXXLX - Nova Jrua(u, 4-:XI-lffl - N 2..0%1 

ERROS };OS SE.LOS 

A palavra erro ,e apJica a um selo quando nele ocorre 
um ~a~ (dtl- vàrlllll natijrezas, de g,and.o porte. Ekemplos 
su.ma.r <Wt- um S:'f'lO ampresso em cor Cliferenk, t-m papel dJ .. 
verso, com a hltgrana de outra eml&são com O centro ou 
com a mol~ura Jnverllda, com falta de cent.ro. valor ou 
nome do pais ~ enfim, a dlversldade de erroa é enorme. 

Hoje vamos focaltzar os pequenos -cenganos da noua 
Emprc~ _ Braslltlra de Correloa e Telegral<>ti. vamob usar a 
numeraçao do Catálogo RHM • 8 favor anotar: 

95 8 

228 

246 

447 

4661'1 

513 

607 

650 

766 

991 

1123 

1231/5 

1239/-0 

1384'6 

1399 O 

1417 

1519 

REFERtr.CIA 

Semana da Criança . 
fi!~~~~nfu~ Gávea, sem qualquer ligação com mo­

Visita do Pre,;ldente Vldela ao Brasil -
Ausência de qualquer legenda relatJva ao ilustre vl­
.i;ltante. 
Homenagem à FAB: -
Mostrando avião que a FAB nunca w;ou .. 
Centenàr1o do Dr. Lázaro Zamenho, fundador da 
Llngua E.sperant<>: -
A est.rel& de cinco pontas, verde, que é o emblema 
do Esperanto, aparece na cor branca; 0 centenário 
foi comemorado com atraso Porque o Dr. zamenho 
nasceu em 1859. 
Centenário do Olho de Gato: -
Legenda consta como sendo olho-de--cabra,11, 
Papa João XXlll: -
Em vestes de cardeal. 
25" Cidade Servida por Telex:-
No selo não é citado o nome da 25ª cidade, que é 
Curitiba. 
Centenário do Nascimento de Mahatma O<lndhl: -
Mostra o grande líder Indiano com uma máquina de 
fiar do tipo pedal. Acontece, porém, que a máquma 
de Gandhl era manual, e ela pode ser viSta no ~lo 
da índia de 1965. 
Campanha do Trãnsito: -
Cores do ~1naleiro invertidas. 
Centenário da Ligação São Paulo-Rlo:­
Locomotlva, roda guia invertida. 
Boneco do Pau - Ano Internacional da Criança: -
Pés do boneco invertidos. 
Bandeiras: -
Bandeiras incorretas. 
150 Aniversário da Policia do Estado de S. Paulo -
Um mústco da Policia Militar criada em 1831 com 
um saxofone, instrumento que só seria conhecido 
em 1840. 
Centenário de Getúlio Vargas: -
centenãrio foi em 1983, homenageado não aparece 

~~q~:~iénário do 1 Võo Regular Tranwceânico do 
Mundo Alemanha Brasil: - _ 
o nome Taifum devia estar no bico e nao na 
cauda. 

~~~~.~: b;;.ba e nem chapéu tipo Napoleão. 
Centenário do Nascimento de octáv!o M~gabelra -
o selo mostra, na verdade, o jurista Joao Manga­
beira. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALAR~$ E CIRCJl=IGICOS 
GRANDE VAAIECAOE Dê. :1N'!"A$ 

Ã,BCOMl~.iS. FIJ:~OAS. c-0 00~ :CS 
DR SC'"':,A•. IORr_,;>lZ)fC03\ é: 

1.GORA PARA MEL~0q C.õENC(A 
tJOSSI,):;;, CUENTiS. íEMOS 

PEOIClJRE 

fAÇA·N~SU~~t/trr~:o'i.DNHEÇA 
,irJ: IPEAK ENGLISH - PXIB 2:164 

El'lTAL CIRÚRGICA NOVA ESPEHANÇA LTOA.. t<L 
, Av.Marech■I Floriano Pehcoto. 2.166•N.l gu~çu. 767-n4& 

--
VE~DE Sé.l\lPRE POR MENOS 

'Jl,T\S, ôLFOS E PL'iCtr~. AL\'AI.U:,s. 

GESSQS, t OLA!. E \'ERSIZES 

n·oo PARA PISTllRA 

RUA QUINTlNO BOCAIOV.\ ,3 55 :;:. N, IvUAÇP-l'rJ 
TELEFONFS: 76,-033-1 E , ,-8358 

DE 4 A 1n DE NOVEMBRO DE 19,9 
... 
~ 

Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

LlPOASPL-t,:çAO d• gordura locall'-"da no abdOl!le" 
cintura cuiote. coxa.s. C'~taa. axiJal. pa,pJd-· 
t,t.,na 's:randJ• cJ.,e homem etc, , 

PLASTICA DE MAMA P3.!ª aumen•ar. dlmlnUlr, '-llrl­
Jeclmento. tumores. ,:anc,r. 

PLASTICA !YJ A<!Dô1fEN Par a -dl;l.n,;iç·ã~. tatr,.._ 
fi:ic1dez. depre.s!õCS, cicatrizes. 

PLA~J~C1ru~r:!A:;;.i~a~~ :r;;:_ulr, aumentar, d~ 

PLASTlCA DA FACE total. testa, lateral, pállltbns, 
quc.xo, pPl?ln g. 

PLASTlCA DE ta~uagens, cicatrizes. tumores, de ?ele 
queixo, peP.ling. ' 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1399 - SALA 304 
tCENTRO Mf;DICOt - NOVA IGUAÇU TERÇ,\S E 
QtnNTAS. D.~S 15 AS 19 HORAS 

'.============-

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE-:-E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos ern geral. 

TemLs produtos especrais 
de limpeza 

nºílº Célia Pinto• Perei:.a 

J l!!,athril 1l1cr,1 

O Rua 0r. AIJ>lydo Pim<0 .. •• M><•n. 68> . No.•~ '"" . o, 
- TD..E.FO,,,,IC, "JIIT•042:) -

LICENÇA DE CONS11WÇA0. LEGALIZAÇOE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUI\IENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRIHQUEDOS 
(PRAÇA D.¼ LIBEJlD\DE, 8t: 

LOJAS PARQUE 
tPR.\ Ç.-\ D.-\ LIBERDADE, 381 

Brinquedos naci:inais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentrs 

TELEFONJ:S: 767-7?72 E 76'l-1M9 

Funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

RI',\ DO,t WAL\IOR, 17 _ SO\'\ IGI .\ Çl' 
TELEF'ONES: 167-05:?9 E 761-&,Zt 

C"ONV."::NIOS: INPS. IPASE, Pol1e,1 M,lit.ir 
Co_rpo de Bomh<"iros, Ca~.1111 da Banha. PttrobrJ'• 
!\.t_inis_tCrio dc,!11 . Transportes, Compactor, Ptdrt"1~ª 
Vigne S f •. , l\11n1.sterio do Exército Conct"c~1C"tnátia 
dos sr'."\ iços íuner&)rios dos ce.Qlita10:, pllt-!.ic05 de 

Nova Iguaçu 

" ~~ 00<)<H)OO(ló0<""°'°°'><>0o00.C><>Oo00ó<>O<><>Oo00ó<>ó<><IO l)<>C><>OO<K><><OOó-oo«>Oi>l>O<:K><><<><>o-oo«><>o-o-o.,1<><><:,.0000<,000000-,~! 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS f 

" ~ º~-- ~ 
Escril6rio Centra: e biração: f 

~v dbif=o ~ugusro Távorc1, J.791 1 
~preso sento antônio d:- mineração~itda 

~ OO?OOODoo-ooonooooooot ~000000 000,,0-0-00,.\0-0000000"- l)OOOOOOOOOOOo-0 O 00000 g 000 ~ .. ~ .... ooooc !~BX ~~-~! 

~t1mmme 
o MlnlsllOírt 

ll!decmdllldo 
:odJIUJtlça,. Rba! 
2JC!todistnldo. 

-.te W 11tuada· 
1Jm llmlttrio 
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REBl.i 

po saiu da ,_J.jo::u!a para outro rebu o . .:i 50 nnos 
r gru d1. Tb<Jmtres Fur tado de Mellc e Mario Melio. 

dt :IOSatâO de gro~·as nn C;1pt>la do U:3A e c1l1J01s re-­
~ 11n o:,unt.rY • Nadlr Mou~a d (' Carvalho conrecc1o. 

:,('.,.;, ~ tiranc-o com a UL.c:rJçao 10 Foi litc-ralrnente 
o DO ºin segundo~- E.i.b\·a delic ioso• • o tllrna de 
""'.'1~

0 
t O c::t.m:u·a.JI anJmado, as pessoas se conrraterni­

~w, ida: r.stavn uma maravHha. Julla T ar dlt M aruru 
:,.d· 

1
~ dlS,St: Ftst.ã _ 1,;ual devena t er todo mês • Jean 

~. • En
1 

Jan da f'le1çu.o da candidata d e Nova Iguaç u •a 
,tllfllU t~ls e a sex}' e linda Da.Ls_e Braga, p ara o certame 
llt !/'•'Ó1 XXIX Feira da Pro\'ldencla Foi na Oodrlo Jm­
~ • a r~nna e O Belmtro Tavares m andou drl~ques 
, drsL<~/tlctos». vinho LJcbrra umilch . CJãu dio Moura ~ 

bo:..~3.5 Seerpa Fernandes tamhé,m coJ::iihorara m com o evento. 
'U:ra'ini~o~! 

FRF.NETIC DANCING D.n:s 

tsU3 da clty chamados ao palco na hora do pa­
c,ii::;los 10 anos de sue•= do Hollywood Disro Club: 

,.i,,n, ria<. Alberto Aquino. Claudio Moura, Cristina Ma.s­
lD JC! dJretDr da casa Sidney Menezes, Vicente de Paulo 

nJtDb t '~go. que ajudara°:'- a inaugurar a ca.sa entrc­
~co 05 rimetros convites. brilhante ~orno se_mpre o Fer­
~c Mofeno. e o discot~arlo Lulz t fo1 outro e>c:1to na tar .. 
i!Jndo a primeira mu~tca toeada quando _ha dez anos 
1k ~ JocaJ: Danclng Days, com a.s Frenetlcas. Mauro 
ltltl~a foi relembrado. algumas pessoas choraram. Nica­
rar-~tal\'e.5' Pereira tambem. Ambos ajudaram a promo­
'»l" tamoso eiXo O que se comentou o tempo todo: 
ttr .. ~0 Martinez fez uma festa ~ altura. Arrasou, em l_inhas W: O.s garçom, toram atenc1o.sos, sohcltos. Tudo unpe-
1' ftl · Motre Pierre foi quem cuidou da feijoada, volt oa :se. Rettt>eu aplausos Dalva Savoya aJudou a receber, 

~o de Consuelo e da bonita !Ilhota. . Peter, filho de 
~ t Friedheln Hahn esta\'a aniversariando no sábado. 
nz,,bem ganhou homenagem. . Jaime Blttencourt ficou 

a camiseta. Não entrou. Ele está trazendo_ a Mlnuano 
:, dia s o show de Agildo Ribeiro: Cabare do Barat!' 
111 Soite dos Pre.:-1denclâvels. Imperd1vel . A festa Alo. 
!ll~,:vrrão vai agitar a geração colorida no d.Ja 18 de Ja­
-· Onlpo Corpo & Alma, Gaúcho, Renato Alves, Luth 
~ 0 Bra..si.l Samba Som. o da KaJser Show rom _ destaques 
dt [Sa)las de Samba do Orupa I. Os convites serao tmpres­

nas oflcinas da revL.-.ta Semana Ilustrada . 

DESCUIDO 

No mr-io da feijoada vieram me contar mais uma do 
)(lnjstro Saulo Ramos· O Ministro foi fazer um discurso. No 
mm da fala andou se descuidando e começou a dizer - .. 
~ meu cemitério da Justiça-. Rlsos para todo.s o~ lados 
lt não mtendtu. I!: muito distraido. Falou mais duas vezes, 
t'm assesmr deu-lhe uma cutucada: cMinlstro, o senhor 
w diRndo a toda hora cemitério da Justiça . Esqu~ceu 
4JttJi0nl.stértO . Ele· cEsquecl. Mas é tudo a mesma coisa•. 
Ili falha minha Para botar a.s coisas em dia aqui precisei 
l".t:llW rmuscitar os mor~ Pano rápido. 

NADA A DECLARAR 

No final de semana chuvoso, devorei o livro de Arma:1-
do Fale-ão, intitulado c;Tudo a declarar>. Armando Fatcao, 
xts lembram. foi Ministro da Justiça na época do P~esi­

~mte Ernesto Oeisel. Acho que não mudou nada. continua 
U?ap.nt,t e cmko tomo sempre. Achei O livro um hor~or, 
rtrdadeira homenagem à ditadura de tão triste me_!Ilorla 
!Ira todos no.: o resultado do livro é uma decepçao do 
'.lt"m ao fim. Ele não diz nada. Sai de fininho em vã_rias 
:i.açõe- sempre elogiando as Forças Armadas. _ no per~odo 

CD que Gf"to;el adjetivava o regime de democracia relativa 
'de, ~r que as cassações de mandatos parlam~f!tares fo­
'lm )1UtU1cadli como a tos de eonscléncia patrlottca . POls 
~ Armando Falcão atraves.c;ou todo o periodo da ditadura 
""'1nào aos militares. E serviu muito bem. O livro vale até 

":lc.i r~tro. não histórico, pois não acre-;centa nada ao 
\ í.a &abt>mo~. Nada, mesmo. 

PAPO POLITICO NA FEIJOADA 

I! Sena.1or Fernando Hc-nrique car~oso .sobre o 4 a ffa!re~ 
u.., santos:: , € uma desmoralizaçao do processo eleito 
r: No P~IDB c-0menta-se alto e bom som Que Ulysses 

.. ••..eu um nro gravíssimo de avalia.çáo ao apatar o man-
/'ll 1e cinco anos para o Pres idente Sarney . TiUtl na 

;.t Lwna de Oltveira e Réna to Gaücho. Abraçado:,,·, dl-. 
h1/ que são apenas amigos. Estão em todos os lugares 

ala.dos Esta,;·am Juntos vrndo o f ilme d.e Ba tman 
~ !.!,toi:ros,o e Lucélla. s antos j ã desi.-.tlram do Sant 

" Ellcheram -4e das reuniões e dos abrn~ 1ntermi~ã~ 
J~ no prelo o livro e::cnto n quatro maos por t J b 

1 ..... 'la f: Armando Ma rque::5 sobre a hbtór la do tu e O · 
.:at,em tudo e 60bre tudo n o gênero 

OS DEZ ANOS DO BOLLl.'WOOD DISCO CLt 'B 

::i ll lco estavam Fernando Moreno P. o colunista, cxa 
1t,, corn'l hã. dez anos passado~ Foi uma tarde tne.s 
· ~lembrar os dt"Z ano~ d P ~11ces.so total da casa 

,..v ~ctonou a noite da Hatxada. trazendo nomes b!~~; 
... ,. ~ trupo da geração color lda. um desfll(· de ~ ca~ 

'U 1 --:mtr.:t1da em temr>o de feijoada. todos co mana 
-: nltada Foi um frLsson duran:te- a &e 

~ tdeu a fe ta Não i.t fala va noutra coisa Valeu f'ffi 

:, ·> '-"ropo ajudou Na ytcpera., quarenta gr:t"ijÓae:a 
• :"""crosos: Como e QUt' \'amos com r nheceu 

. .,.'n Cillor des ,._·s'? Cho\•tu a noite. Sabado a_ma poderl:i 
- PCI Ch1iv~ f rio Ajudou beleza, o clima na.o nta 

. hor o.'tmo Flores mandou rlord. Ele o.pr:S~tub 
r'. :.ir 13 ~urantc- grande coquC'tel sul nov-:i loJa, 

LI.a. e. o f'.U fa,r, depOL'i. 

FROZI:N DRI._K 

,.. t t..i. _ . H ywood Disco 
e;: · "3e d.1 te11oa.da do..-s 10 anos do O ff;!,tejou 

uar, ~pre c lov.to.sos a.o 20 BPM. quiraüJo da 
•r .!~ .1.no.s. O coronel Humbe'rto tos ubra-

t ,..fc:> à f rt-n t c do 20 BPM• re~beuF ~u~ma resu 
&:: '> do CtJrac;lo e da COrporaçao. 0 a:, mul-

r-.1rt.J. ~ idade na parte d:J. manhã. com prc-::i-nç ntlndo 
"· .;o r O Coral d.:1 B:t)-·er parUclpo~~1!1~etJoada 

Frozen Drlnk. capitulo o P3 , t·cos e ateti 
ao ,.....e. t C '..,,1dlo Ltn~ foram 1>ímpa 1 m aa~ 

:.onv1ie dn colu...91.l.st c- env~ando os drmQ:{; Ó copo 
.,~ rac JJá, timão, tara!lJa P mals e r1 r11a. tropi­
....,.,a tarnptnha descartável e bem co ª 

~~~hna ~m.1 verdadelra gu.ça FoJ u:n ... uce.sso. D111:cntos 
lor Mto&t rozen drlnk.,: forarn ron.sumldo:s: na tarde de ca. 
pe;<>.:i.- es re Pierre comandou a cozinha Capnchou nos tern­
os O VaJvem dos finos r Podero10s-, entrando e saindo 
col nomr:s mal.Si badl.lados do Grande Rio, aoclalltes. gen.(:ã.Õ 
m ori~a. empresários, ~nte do mundo da:; negócios. • Co-

mtárto Qur rolou. •A Frozen Drtnk fez i-eu debut tm 
grande estllo, não J>Oderia ter sido e- coJh!da fc.st:i rr 
Para a opresentação dll pro.:luto. -

CADERS!~HO AZLL 

Anotnmo.'i na ta rde da feijoada: 
1 

- Samtra su .. -a Melo no grupo da geração colorida. 
Andre~s.a Isidoro da Sllva com papai Jorge Ferulra da Silva, 
CeJora Guadalupe Tetxrira Simõe~ Barata com Maria Ma­
noeJtna e M ário comandando m esa anlmadissl.ma. 

2 - Cícero li.Mura de U ma com Vera Neldy e F.dscm 
Ramos Viana, Isa e Liclnho Ramos Viana, Petter.son Pimen ­
tel de Barros, Marco An tonio Pereira da SIJva Elvira Dias 
Morr lra. Cecilla Borges, o grupo de Ione e Àldo Pereira, 
Emild.1. Simões do Nascimento, Lydta Tetxetra do Vale. 

3 - Ana Cri.stlna Moraes da Sil-.·a com Maria Teresa, 
Ciaudlna '\Vatan at>E- Htnda, lindaJ com Sari.nha e Edh,on 
FerreJra e Naclb Amun Farah e st'U bom humor de sempre 
Andréa KUI1ak. Deito Ca rdo.so. Maria LuJia e Mário Mar­
ques, a bela Inês Angélica Simões da Fonseca, Alzira e Paulo 
JoSe SUva, Iracema e Ntlson Moura. Arnaldo e a .iUave Julia, 
Aparecida Tinoco e Mário de Carvalho I eles recebem d.la 29 
de dezembro para um super pré-reve1Ilon •, Teresinha Mo~ 
reira, Marcelino Mala. Joio Batista Barreto Lubanco. 

4 - Caderninho azul em ação, como podem ver: Rosana 
Madruga, a linda Nurlane Madruga, Etevaldo Brandão, que 
troux~ o Grupo Pirraça e os cantor~ Caboré e Jane Marta, 
Cleber Callxto e o grupa de samba da Portela, Ronaldo Ma­
druga, HercUJa Morelra, Kleubla lnd.lo do Brasil, os maitres 
Russo com Nice, Irahy e Odillardo Alves, Stella Maria Moraes, 
Luiz Volney e grupo de Duque de CaxJas·, AnoJga Silva, 
Jorge Abrão, SueH e Adolfo Nunes, Elenice Schlavinni co­
mandando mesa onde estavâm Wllmtnha Pinheiro e João, 
Anislo Soares, da RâdJo Imprensa FM e Rádio Nacional-Rio 
AM, Priscllla e Rudá Iguateml Vlllanova, Oláucla e Celso 
Anislo Soares, da Rádio Imprensa FM e Rádio Naclonal-AM 
Bruno Faria, Angela Habib comandando mesa de amigos, 
inclusive os que estão conhecendo O Rio, ltbanesse, e mals 
e mais. Impossível citar todas as J)e$.}()a.s. 

1 ~'°] Con ........... N ..... &n-nin Uda. 

ORGANIZAÇÃO L~E EMPRESAS -
ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. 

ESCRITÓRIO: RUA Profa. VE~INA CORREA TORRES, 
230 _ 10.º ANDAR - TELEFONES: 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA> 

~f:. 1v·1 .. .X.,_, nCHE: 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMON ff - 1\-o/A C,, /ACU 

I CHURWCARIA 

RODEIO LIDA. 
APRESENTA: 
•·ESTAO VOLTANDO AS FLORES" prom~ão 
de lno Informal - 01a 19 de outubro 

Rodov a Presidente Outra. Km 14 
Telefones 767-1662. 7b8 1759 767-39,2 

Ui nOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCO NTRO DE DUAS GERAÇôES 
ANIVERSARIO DE CRIAt-,;Ç A 
FESTA OE 15 ANOS 
CASAMEN TO' 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra. Km 14 
T elefones 767-3565 e 767-3012 

Neste sábado a partir das 22 horas 

CARLOS ALBERTO e o ConJunto Sonho de M<I 

- Damas grãti: até 22h30m -

Amanhã FESTA DA RADIO MUNDIAL 

Almir Guineto - Lecy Brandão - Reynaldo - Negui• 
nho da Beija-Flor - Elson Forro~ode - Marcelo Gui­
marães _ Grupos Ruça, Brasil Ritmo e Malachacheta 

Rua Bernardino Melo. 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

~ 
COIMBRA 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
O RN/\MENTAÇõES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORO:<IEL FRAKCISCO SOARES. 95 
NOVA JGUA('U - ESTADO t'IO RIO 

w . juu§rnil 1,:rFJHtffu:: 1s• 
TRAVESSA MARIANO DE M O U RA. 85 

NOVA IGUAÇU - RJ 

Anuncie sem sair de ~asa 
Basta distar 767-2725 

-

... 



SUB-PREFEITURAS PROMOVEM 
OLIMPÍADAS EM N. IGUAÇU 

Por inki,'lh\'a da Prefc.tura Iv1unKipal de No\',l 
Iguaçu será rcah::ad~. no próximo dJ;.1 l I de no, emtro. a 
I Ohmpi,1da d~!-- Subprefc1tur.1s do ~-1umc,pio, n..1s mod.1-
lidadcs de futebol de campo e de salão. ,-õlc1. basquete, 
nat.1çdo, handebol fcmin no • .,1tlct sm~ c1d1smo. 1ud6. ~e 
nis de mesa e karatê. 

De acordo com o nct~prdeito Lacrtc Resende Ba~­
tos. tambcm rcspor1!->àvel pela Secrctari,1 das Su~p~dc,..­
lur.Js, o evcnt contará com o apoio do Secretario de 
E5pOrte, Laz~r. Tur smo e Cultura. Jo~e Vicente Bnzola. 
Nas competições, a nda ~,gundo Lu:rte Rc5-~ndc B,1stc~:s, 
05 três primeiros colocados nas \'ánas modalidades rc. ao 
, gr.iciados com mi::d,1lhas de ouro, bronze e prata. 

GOVERNO MUNICIPAL INICIA OBRAS 
EM ENGENHEIRO PEDREIRA 

A localidade de Engenheiro Pedreira - hoje um 
c:entro de população cresctnte no ~iunicipio - dcpo1~ de 
muito esperar pelos podere~ publico~ ,·a: comcç~u ª. re­
t..·cbcr obras que seréto reah:adas pelo gov ·rno municipal 
de:::-t.Jcando-se os setores dci "-aneamento báMco e p~\.ime.n­
taç,io de ,·ias públicas. No entendimento do Chefe do 
-:xcl uti,·o l\lun:cipa1. a localidade precisa recuperar. em 
"b1a~. os anos de deficiência das administrações anterio ... 
re!. Aldn dos benefídos do asfaltamento das estradas 
'igando Engenhcio Pedreira a Japeri e No\'a Iguaçu, tam­
'1em ,·!-tão ~e:ndo asfaltadas a Estrada do!> Caramujos e a 
Rua da Cruz. 

Apesar de não estar recebendo recursos dos Gover..­
no~ Estadual e Federal. o atual Go,·erno Municipal. atra ... 
,·és de sua Secretar ia de De:senvoh-imento Rural e Assun­
tos Fundiários. está dando ass1~tê:ncia técnica aos lavra­
clore!'i de Pedra Lisa e pretende ainda este ano, as,!;entar 
famílias da regiãc em três mil lotes de terra. 

F-naJmcnt.. por determinação do Prefeito Aluisio 
Gama. a Secretaria de Descn\'ol, 1mento Urbano só realiza 
obra~ depois de e:);ecutar o necessário serviço de sanea­
mento bá!-ico da arter1a a :-er asfaltada. bem como a co]o ... 
(ação de rneios.-fios. Com base neste critério. a localidade 
de Engenhe rc, Pedreira terâ \'árias ruas adaltadas e sa­
neadas. a exemplo da Estrada dos Caramu1os e da Rua 
la C ru; . 

O sobor que combina , 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

• 

~ .. · ·:o.ue o Baianço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA ---NO\',\ JGl"\t;l (RJ) - ,,-;o Lx_·_x_u_1 ___ _ u_r_ n 1 \ 10 D[ :>óO\l.~11'11<O C[ !:.-2 - --

IRE DECLARA QUE GRÁFICA MUNICIPAL 
NÃO INFRINGIU A LEI 

O E~cr vao Eleitor~,! Carm no de ~ _ 
gro, do Tribunal Regional Eleitoi ai de 
No\'a Iguaçu, enviou 10 Diretor do De­
partamento de Impr('nsa t\.1uni(.1pal <la Pre­
foitura de No,·a Iguaçu, Amikar Cham .... 
rell_i, um documento of1c1al do Poder Ju .. 
d c1.irio, declarando que a Grdfica daquele 
órgão não vem confecc1onando nenhum 
tipo de prop.igando eleitoral. Os Fiscais 
eleitorais in~pecionaram o local. a part.r 
de uma dentlcia publicada .srmana pas~"\ .. 
da, por urna colunista do jornal "O Pon .. 
tua)" O documento do TRE tem o •e­
guinte teor: 

"Certifico. atendendo pedido , b,;;.' 

que de c..::ordo com as decbr...J<;;04!s .._,r­
boi11s prc t~Hl.\5 pelrls F1sc.:iis da Propagan­
da Ele tor.,I. lrandyr Chaves Gama. ]airo 
da Silva e Dilson So~u:es: da Silv:i. ne­
nhuma propaganJa eleitoral foi encontra­
dê na Grãf1ca da Pr:ofe:itura ~ lumcip1l de 
Nova Iguaçu em fo\'or de qualquer can­
didato à Pre,1dénc a da Republica. O re­
ferido é verdade e dá fé. Dada e passada 
nesta e dade de ?\'ova Iguaçu. Ec.tado do 
R1c-, de Janeiro. aos trinta e um dias do 
mê!- de outul:ro de mil no,·ecentos. e oitenta 
e no,e. Eu. Carmino de Nigro. Escrivão 
Eleitor,,!, o datilografei e assino. (a) Car­
mmo de ~ gro - Escri\'ão''. 

PREFEITURA VAI REFORMAR MAIS 
QUINZE ESCOLAS MUNICIPAIS 

O Prefeito de "'º'ª Iguaçu. Aluis,o 
Gama, ;,\traves da Secretaria de Desenvo) .. 
nmento Urbano ( Sedur). fará realizar 
concorn'.::ncia püblici.l com a finalidade de 
promover a reforma de mais 1 S estabelc .. 
e.meatos de ensino da rede municipal. bem 
como reforma de máquinas pesadas para 
e);ccução de \'árias obras nos Distritos de 
Nova Iguaçu. 

ESTABELECIMENTOS 
1 

As obras de reforma serão executa.­
das nas escolas municipa1s Artur da Cos.­
ta e Silva, situada na Rua Ana Isabel. n"' 
429. em Comendador Se.ares; Amélia R1c­
c1 Barone, Rua Salvador. em Andrade 
Araújo; Leonardo Carielo de Almeida. 
Rua Santa Lucrêc.a. no bairro de Lagot .. 
nha: Marinete Cavalcante de Oliveira. 
Rua Irene. 77, também em Comendador 
Soares; Scintda Exel. Tra,·essa Campo 
Alegre, no Distrito de Queimados; Rubens 
F alcão. Rua Ernesto Francisco Moura, n1> 
J '19. no ~airro da Chacrinha: fürçot de 
Matos, Rua Okim. 282. Jardim Alvorada: 
Abílio R beiro. Rua Juazeiro, em Cabuçu: 
l\fascarenhas de ~1ora• Rua Birigui, no 
Bairro Santa Eugênia; Jacutinga, Rua Sdo 
Januário, no Bairro da Jacutinga: Rotary, 
Estrada Feliciano Sodré, nc Di,tnto de 

Mesqu ta Roberto S1h eira. Praça da Re­
,olução, em Edson Passos, Dr. Manoel 
Reis. Rua Emílio Guadagny. 700, tambem 
no 01stnto de Nlesqu1ta: Sebastião Her­
culano de Matos, Rud Torres Gonçalves, 
l 32, no bairro de AreiJ. Branca; e Profes­
sor Paris, :1ua Pe. Jose Beste. 

Muitos desses referidos estabeleci .. 
mentos sofrerão reformas em sua estrutu..­
ra. com a construção de mab saJas de aula 
\ ·1~ando atender c1 demanda de alunos. o 
que const .tu1 um grave prol:,lema nos seto.­
res educac1onai5 do l\.tunic1pio de Nova 
Iguaçu, onde é gr'-mde o número de alunos 
fora de sala de aula. 

OUTRAS R EFORMAS 

Além dos 15 estabelecimentos de en-
5100 a serem reformados, o Prefeito Aluí-­
!i-JO Gama Jd contratou a Terca Constru .. 
tora para iniciar a reforma de outras 13 
e~colas municipais. Orçado no valor de 
NCz5 1.258.595.18, começam as reformas 
das St!guintcs escolas Floripes Rocha. Dr. 
Th1bau, Herbert Mose,, Capela S. José 
França Car\·alho. A José Soares, Althair 
Pimenta de M oraes, Sender. Duque de 
Caxias, Elói Teixeira. Tiradentes, Améri .. 
co X~1ner d~ S11'·eira e Alvaro Lisboa 
Braga. A con~trutoril tem um prazo de 
180 dias pnra entregar as obras pronta!'--

ATACADO E V AREJO-------... 

FOh':ECl~IF.:\ TO A DROGARI.\S, FAII.\L\CUS, PEllFL\I.\Rl.\S ETC. 

OIMARCO • DISTRl!IUIDORI IIIRCOIDES LTrll. 

M A TR I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
TeL: 767-2079 

PRODUTOS J OHNSON & J CBNSON 

FILIAL 

Rua L uiz Sobral, 613 .. 
Te!., 767-4605 

M n R K ã o - Cosméticos Lida. 
Avenida M arechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. , i-'J L7 

Centro - No\'a Iguaçu - Estado do Rto de Ja _ ro 

CINE. IGUAÇU - lno•-• 
}ll'>nes e 1 ultima crJ~d a 
( filme: J.meriçano de: St-,. a 
Spilb,rg1, crm H :ri : 
Ford e Seon Conn ry '·M 
tador de a)uque:I" í Pol c~t 
com Patnck Sw Jy:-? , &-n, 
Gazar~a. Ctn!u1· 1 J i 
Horário l 1b40m a~-
35m - l8hS0m e 22hSu 
Praçc1 Antoma f ·orr T~ 
xeira Telcl,,nc 767 -0229 · 

CINE VERDE _ A bo­
lha assassina I terror) e~ 
K.- n Ddlo~ Shav.n, 5""­
th e Donovan L~01th . Co­
ça. que c:esc, ( fila,, d 
.!Sexo expiic1to) • . Cmsur/ 
18 anos. Horano, lih 
l 5h25m · - 17h10m _ 1;-
50m e 21 hora,. Pra~a ~, 
Lberdade. Tel. : 767-7261. 

C I NE CENTER 1 _ "&, 
man.. ( produção amenca~ 
de Tim Burtom). com Jacl: 
N,cholson, :,,.1 chael Ktatco 
e Kim Da.,gner. Segunda 
s.emana em 1..:arta:. c=e:n~ura 
livre. Horano: 13h _ 15h 
30m - 18h e 20h30m _ 
Iguaçu Center. Av Mm 
chal Floriano Pe,xoto, 14 , 
- Telefone 768--0767. 

C l N E C E NTER 2 __ 
" D oida demais" (bran., 
ro), com Vera Fischer, Jo , 
Wilker. Paulo Betll e l:..o 
Ross1. Ce:n5ura · 14 anos. -
Horário 13h - 15h - li\ 
- 19h e 21 horas. lgu. 
Center. A,-. Marechal F 
ria'1o Pe"oto. 1 i SO - "i" 
lelone · 76S-0767. 

C l N E C E NTER 3 -
"Se.ta-feira lJ - partt ~ · 
(terror). com Jasen Dogg<t 
e Barbara Buqham Ctn•u• 
ra 1-1 Jn~a Hor.,c IJh 
- 15h -- 17h - 19h e 21 
horas. Iguaçu Centre A 
M arechal F loriano Peixoto 
HSO. T elcfont 76~--0767. 

Procuro emprego 
f\lIG UEL G.) L TA RA. 
brac;1leiro, casado. 33 anos. 
residente no Jard·m Boa Es­
perznça. formado ,m Co · 
tab1ladadc, com expenenv-1 
e:m comt:rcio. como bako­
nist~1. procura emprego n 
are;1 do l\.lunkipio Je No\J 
Iguaçu. Os po..:~1\-ri, coo· • 
tos pa1a convoc.1ção Je~~ 
"e! frito,;; prlo tcl. 767-21 ~ 

às ~cgunJ~,. tca_;Js e '1~Jr• 

qz 1 •~ Ó Scp '< lllJ-•1.'lutnO 
ta~. d.1s 9 As 16 bon! e a• 

NILTON 
\k .:i1 .:a L\nri:rn,1qrC" 

r ntur, 

.KJ~ . .l,., Ji: Pr.:cnt,1 
J.., .. 1 .. t! ;,j 

-- ~o ---

Anuncie sem 
!iir d6 casa. 
Lh!•~ ~iicar 

161-2725 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seufabr~ante de Coca,Cola,Fanta,Taí ;-~ 

Rodovl• Prc;,dente Outra, KM 184.8. ",ova i~JÇu llJ 
Rua Armando Sales, 5 - Con1ern..todor SoJres PBX /b7,6116 
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